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I N F O R M E E S P E C I A L

Eleições 94

COMPROMISSO EPASSADO LIMPO
Muitos amigos me

abordam eme questionam
porque decidi disputar
uma vaga para deputado
federal. Argumentam que,
com tantos afazeres parti¬
culares na administração
de minhas empresas que
conjuntamente proporcio¬
nam acima de 100 empre¬
gos diretos, por que decidi
entrar na vida política num
momento em que ps polí¬
ticos são execrados pela
opinião pública?

Pois bem. Tenho jus¬
tificativas de sobra
explicar as razões de mi¬
nha decisão em aceitar
convite de grande número
de lideranças políticas e
comunitárias de Maringá
edo Noroeste para dispu¬
tar uma cadeira àCâmara
Federal.

taremos cr iando condi¬
ções ideais para melho¬
ria de qualidade de vida
de milhões de brasilei¬

ros. Eespecialmente de
paranaenses. Afinal, es¬
tamos vivendo, se Deus
quiser, oinício da esta¬
bilização da economia,
aqual dará aconfiànça
necessária para os in¬
ves t ido res v iab i l i za rem

muitos projetos de com¬
provado retorno finan¬
ce i ro .

Por último, no pla¬
no político, nossa deci¬
são em disputar uma
vaga para deputado fe¬
deral éno sent ido de de¬

monstrar que apolítica
éalgo muito nobre. Por¬
tanto, precisa ser exer¬
cida com honestidade,
é t ica edecênc ia . Como

reconhecer isto no polí¬
tico antes de ser colo¬
c a d o o v o t o n a u r n a ?

Simples: basta uma aná¬
lise de seu passado, para
adecisão correta.

Palavras, ovento as
levam. Passado limpo ecompromis¬
sos sempre honrados estão lá: na bio¬
grafia de cada candidato.

Adecisão ésua, caro eleitor.
Valdomiro Meger.

p a r a

o

Nós, empresários, re¬
c l a m a m o s M E G E Rcom justa ra¬
zão sobre aexcessiva car¬
ga tributária. Oque fazer?
Ficar eternamente derra¬
mando lágrimas no
de lamentações ou tentar
influir para mudar esse estado de coi- nosso projeto político está alicerça-
sas? Enão écom protestos apenas que do em nossa reconhecida compe-
asituação mudará. Esim com ovoto do tência empresarial tanto como agro-
Congresso Nacional. Eeste voto será pecuarista quanto comerciante. Ou
dado pelos parlamentares aserem elei¬
tos no próximo 3de outubro.

Vamos ser práticos. Oempresário

N°-3969DEPUTADO FEDERALm u r o

seja: queremos transferir àCâmara
Federal anossa visão empresarial,
com justiça social, para viabiliza-

precisa participar ativamente da vida ção de projetos de lei. Através de
política para, através do mandato po- política de incentivos queremos a
pular, influir, por exemplo, na refor- viabilização de agroindústrias prio-
ma tributária de forma

DEPUTADO FEDERAL

MEGER
que os seg- ritari amente capazes de fomentar o

mentos produtivos não arquem com desenvolvimento sócio-econômico
53 impostos -amaior carga tributária
do planeta.

Ng 3969

M v a r o D i a s
PP

eageração de milhares de novos
empregos. *

Fortalecendo-se aagroindústria
são global para Maringá eoNoroeste, (esta anossa vocação natural), es-

Por outro lado, dentro de uma vi- V l c « M a w H e l o F n M tH O F
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Mola propulsora R e g . c A s
D a t a > i A - Q H - O s

Proced.
N FApós um ano

de muitas viagens,
reuniões elança¬
mentos, finalmen¬
te chegou adata
da Fei ra de In te¬

gração do Paraná.
A f e i r a e n t r a e m

sua segunda edi¬
ção, com aparti¬
cipação de empre¬
s a s p a r a n a e n s e s ,

paulistas, catari¬
nenses eaté gaú¬
chas, além daquelas que atravessam nos¬
sas fronteiras, provenientes da Argenti¬
na, Paraguai eChile. Só essas partici¬
pações já garantem osucesso da feira.

EaFeipar não fica só na exposi¬
ção de produtos eserviços. Tem as ro¬
dadas de negócios, desfiles, afeira de
oportunidades, aFerumar eas palestras.
Tudo para garantir osucesso do even¬
to. Mais uma vez as entidades eas em¬

presas de Maringá mostram oque já
está mais que provado, mas muitos não
praticam: aunião éamola propulsora
que nos dá força para impulsionarmos
0 d e s e n v o l v i m e n t o .

Na matéria de capa desta edição,
mostramos tudo, ou quase tudo sobre a
Feipar. Não mostramos tudo porque o
gênio inventivo de nossos empresários
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com certeza estará presente, com novi¬
dades, com promoções-surpresa, como
aconteceu no ano passado.

Mas, esta edição não se resume à
Feipar. Mostramos aqui como foi oIV
Congresso das Associações Comerci¬
ais, Industriais eAgrícolas do Paraná,
realizado em Maringá. Durante ocon¬
gresso, lideranças de todo estado ele¬
geram 0empresário de Cascayel, Pedro
Pegoraro para apresidência da Faciap
eWerner Schrappe para presidir o
Conselho Diretor da entidade.

Ainda nesta edição veja entrevista
com Pedro Pegoraro; como anda aluta
para construir um autódromo esediar
uma prova da Indy em Maringá, emui¬
tos outros assuntos de interesse do em¬

presariado.

AFeipar foi lançada em
vários países...

. . . e e m m u i t a s c i d a d e s

p a r a n a e n s e s

L u k a s Congresso 2 60 4

E n t r e v i s t a Memór ia 310 7

Capa Artigo . 3 20 9

Fórmula Indy 2 0 Meu Negócio
3 4Sine 2 2 Penso Assim

Capa -Críaçãu cAjtc: Duppia Propaganda



u i m
,'Ooormg

C l a v b o n
D o r i a n a S ã m r b V í C á í S ;S a ü d c

Ctat f txxn

D o r i a n a
i m n t

i * B C n K / W U m a f O H t t !

ClayboiT
G E S S Y L E V E R & A R I L U

AARILU seguindo sua filosofia de segmen¬
tação de produtos, faz mais uma parceria com um
líder de mercado, inovando osistema de distribui¬
ção.

AVAN DEN BERGH &CI^YTON. uma
divisão de alimentos das INDÚSTRIAS GESSY
LEVER LTDA, se alia aexcelente distribuição ho¬
rizontal da ARILU, dando adistribuição exclusiva
de seus produtos no varejo.

DORIANA. DELICATA. BECEL. CLAYBOM.
AZEITE GALLO. AMENDOCREM. MAIONESE
GOURMET, .são algumas das grandes marcas, que
irão compor alinha de produtos distribuídos peta
A R I L U .

AARILU. se diferencia dos demais distribui¬
dores, por armazenar
frias efazer asua di.slrihuição em caminhões nfri-
gerados não deixando oproduto perder suas ca¬
racterísticas de fábrica. Conta também
no ponto de venda, com uma equipe de profissio¬
nais, onde éfeito oacompanhamento do e.stoque,
fazendo sua reposição ou trocando, .se necessário,
ca.so oproduto vier avencer, ou estiver com pro¬
blemas. È

a s m a r g a r i n a s e m c a m a r a s

c o m a p o i o

uma prestação de ser\’iço inédita, princi¬
palmente no pequeno varejo, que .só um distribui¬
dor exclusivo pode oferecer.

AARILU com acampanha -"TEMPO DE
desafio ,motiva sua equipe de vendas para au¬
mentar oseu mix, ecolocar mais este .sen-iço a
disposição de .seus clientes.

Aprocura por uma segmentação na distri¬
buição de .seus produtos,
ARILU, pois quem ganha éocliente, que tem um
atendimento personalizado. Éuma prestação de
.serviço diferenciada dos atacados tradicionais.

VAN DEN BERGH &CIA YTON eARILU,
Oatendimento ao cliente éa
prioridade de.s.sa parceria.

PESÇUlSfK
Ik
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yL ÜEM berqh
.HLimEnTÕsl 5. ClAYTWli
DIVISÃO DAS INDÚSTRIAS GESSY LEVER

DIVISÃO VDBECT
L T D A .
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UMA PARCERIA CONSTANTE

Rua Alberto de Oliveira, 901
Telefax: (044) 224-3726
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I N F O R M E E S P E C I A L

Modsrmizà^o

Mais uma etapa vencida
Hospital Maringá inaugura nova ala de apartamentos enegocia compra

de tomógrafo computadorizado earco cirúrgico. Émais um passo
na busca da excelência dos serviços prestados àcomunidade

ficará completa. Otomógrafo é
osistema mais avançado no cam¬
po de diagnóstico por imagens.
Ele vai oferecer mais comodida¬

de aos pacientes. Hoje quem pre¬
cisa utilizar este tipo de recurso
tem que ser transferido para ou¬
tro hospital. Isto gera transtorno
para odoente euma dose amais
de preocupação dos médicos que
acompanham os casos.

Quanto ao arco cirúrgico,
quem mais vai se beneficiar são
os pacientes que precisam ser sub¬
metidos aoperações toráxicas,

ortopédicas, do aparelho digestivo eou¬
tras. Ele também éum equipamento mo¬
derno que facilita otrabalho dos cirur¬
giões destas áreas. “E mais uma novi¬
dade tecnológica que colocamos àdis¬
posição da população”, diz Clarice
Franchini, administradora do Hospital
Maringá.

Este mês oHospital eMa¬
ternidade Maringá ganha mais 16
apartamentos, uma nova recep¬
ção edá início às negociações
para acompra de um tomógrafo
computadorizado eum arco ci¬
rúrgico. “É mais um passo no
processo de modernização, onde
trabalhamos para atingir aexce¬
lência dos serviços prestado àpo¬
pulação da cidade eRegião”, afir¬
ma Clarice Franchini, adminis¬
tradora do Hospital.

Oprograma de moderniza¬
ção começou aser desenvolvi¬
do há cinco anos. Éum projeto amplo
que abrange todos os setores do Hospi¬
tal Maringá. Em uma etapa foram exe¬
cutadas areadequação eexpansão do
prédio. Além dos 16 apartamentos que
serão inaugurados este mês, oHospital
aumentou acapacidade de internamen¬
to para 700 pacientes/mês eaUTI -
Unidade de Tratamento Intensivo -pas¬
sou acontar com 10 leitos.

Dentro da fase de obras, oBiocenter

OHospital Maringá dá mais um
passo rumo amodernização

novos equipamentos. Já foram incor¬
porados aos aparelhos existentes oultra-
som eavideolaparoscopia. Òs próxi¬
mos aserem comprados são otomó¬
grafo computadorizado eoarco cirúr¬
gico. As negociações estão avançadas
eos contratos devem ser assinados ain¬
da este mês.

Dos novos equipamentos, oultra-
som é0que está amais tempo em ope¬
ração. Ele foi comprado há dois anos.
Sua utilização éindicada no acompa¬
nhamento de gravidez, no diagnóstico
de problemas no aparelho digestivo, entre
outros. Mais recente, avideolaparos¬
copia passou aser oferecida àpopula¬
ção de Maringá eRegião no mês pas¬
s a d o .

Outra preocupação do programa de
modernização do Hospital foi com o
treinamento profissional de todos os seus
funcionários. Nesta etapa foram firma¬
das parcerias com aUEM -Universi¬
d a d e E s t a d u a l - e o C E S - C e n t r o d e

-Laboratório de Patologia Clínica -
responsável pelos exames de análises
dos pacientes internados no Hospital
Maringá também foi beneficiado. Ins¬
talado desde asua criação -há três

em local provisório, em julho

Estudos Supletivos. AUEM oferece es¬
tagiários de enfermagem, farmácia ead¬
ministração de empresas. No caso do
CES, são aproveitados os cursos ofere¬
cidos pela instituição para dar escola¬
ridade aos funcionários que não tive¬
ram condições de estudar.

Paralelo ao trabalho educacional,
oHospital Maringá, através da CCIH
-Comissão de Controle da Infecção
Hospitalar -passa orientações básicas
de higienização edemais métodos efi¬
cazes para prevenir ainfecção hospita¬
lar. “Cada funcionário tem uma parce¬
la de responsabilidade nesta batalha. Por
i s t o t o d o s d e v e m e s t a r c o n s c i e n t e s d o s

seus deveres”, declara Clarice Franchini,
administradora do Hospital.

a n o s

ganhou novas acomodações. São salas
amplas, funcionais euma recepção para
atender com comodidade ademanda de
pacientes externos. Apesar de ter sido
criado para arealização dos exames do
p ú b l i c o i n t e r n o , c o m o t e m p o , o
Biocenter começou aser procurado por
pacientes dos médicos que trabalham
no Hospital Maringá etêm clínicas par¬
ticulares na cidade. Agora com oespa¬
ço feito “sob medida”, olaboratório es¬
pera ampliar este tipo de atendimento.
EQUIPAMENTOS: em outra etapa do

Considerado um dos métodos mais
avançados de cirurgia do abdômen exis¬
tente no mundo, avideolaparoscopia evi¬
ta cortes nos pacientes ereduz as cica¬
trizes de cerca de 15 centímetros para
quatro pequenas incisões de apenas um
centímetro cada. Pelos orifícios, os ci¬
rurgiões introduzem os instrumentos e
realizam as operações com oauxílio
de uma microcâmera.

Aexpectativa da equipe médica
agora épara achegada dos dois novos
equipamentos. Com atomografia, aclí¬
nica radiológica do Hospital Maringá

projeto de modernização, oHospital
Maringá tem investido na compra de

ACIM ●SETEMBRO/94 -EQ



Leitura Empresarial
NAO FIQUE MUDO

Os 7hábi tos das

pessoas muito eficazes
P o r D a r c i S t o f f e I

Simplifique eagilize a
comunicação de sua empresa

com moderna tecnologia
em telecomunicações.

Oque éum hábito?
P o d e r i a m o s d e fi n í - l o c o m o a i n t e r ¬

seção entre oconhecimento, acapacida¬
d e e a v o n t a d e .

Oconhecimento éoparadigma teó¬
rico, oque fazer eopor quê. Acapaci¬
d a d e é o c o m o f a z e r . E a v o n t a d e é a

motivação, odesejo de fazer.
Para tornar algo um hábito em nos¬

sas vidas, precisamos reunir estes três ele¬
m e n t o s .

VE
w m

■ * - j '

Ti● M I C R O S P A B X
● P A B X

● N O B R E A K !QS
U*rtonor1» Comércio éRcprvsentcçéoê Ud^

Nosso caráter, basicamente, écom¬
posto pelos hábitos que desenvolvemos.
Diz um famoso adágio popular: “Plante
uma idéia, colha um feito; plante um fei¬
to, colha um hábito; plante um hábito,
colha um caráter; plante um caráter, co¬
l h a u m d e s t i n o ” .

Os hábitos constituem fatores pode¬
rosos em nossas vidas. Uma vez que re¬
presentam padrões coerentes emuitas ve¬
zes inconscientes, eles servem para ex¬
primir nosso caráter no dia-a-dia, sendo
responsáveis por nossa eficácia ou inefi¬
c á c i a .

1 ■R e v e n d a e a s s i s t ê n c i a t é c n i c a a u t o r i z a d a :

S A T - P H I L L I P S - N U T R O N - W S Y S T E M

Av. Brasil, 5566
Fone: (0442) 24-5500 -Maringá -PR w m

esatisfação pessoal.
Oautor não sugere apenas posturas

que devem ser adotadas mas procura re¬
velar de como conseguir apaz de espírito
anível interno econquistar aconfiança
das pessoas anível externo buscando as
origens do comportamento humano no ca¬
ráter das pessoas, em seus princípios.

Aobra nos fornece uma combinação
perfeita de visão, compreensão eexpe¬
riência prática, garantia de sucesso no
mundo dos negócios.

Euma síntese perfeita das idéias que
podem conduzir amelhorias sensíveis em
termos de desempenho profissional esa¬
tisfação pessoal, abrindo amente para as

Coisas Permanenf.es” -valores, famí¬
lia, relacionamento ecomunicação.

Aprimoremos nossos hábitos pois:
“Somos 0que repetidamente fazemos. A
excelência, portanto, não éum feito, mas
um HÁBITO.”

C O B R A P A R

Dizia um grande educador: “Os há¬
b i t o s s ã o c o m o c o r d a s . S e a c r e s c e n t a r ¬

mos um fio por dia, em pouco tempo não
podem mais ser rompidos.

Vencer éum hábito. Assim como fra-

.COBRANÇAS

.SERVIÇOS

.ASSESSORIA JURÍDICA

1 5 A N O S
EM MARINGÁ

c a s s a r .

Stephen Covey, mestre em adminis¬
tração de empresas, professor, consultor
empresarial nos deixa bem claro nesta
majestosa obra de que odesenvolvimen¬
to dos sete hábitos: “Ser proativo. Lide¬
rança Pessoal, Administração Pessoal,
Liderança Interpessoal, Comunicação
Empática, Corporação Criativa, Auto Re¬
novação Equilibrada”, distinguem as pes¬
soas felizes, saudáveis ebem sucedidas
daquelas que fracassam ou precisam sa¬
crificar oequilíbrio eafelicidade para
t e r ê x i t o .

W A L D I R F R A R E S
-Advogado*^

MARINGÁ -FONE; (044) 226-5114
LONDRINA -FONE: (043) 323-1838

( (

AÚNICA EMPRESA QUE
DÁ AGARANTIA REAL

AO SEU CRÉDITO
Olivro foge do convencional em

obras sobre administração epropõe asín¬
tese definitiva entre eficácia profissional

F I U A D A A O G R U P O U N I D O S - R . i
Darci Inácio StoffeI, égerente

geral do Unibanco, em Maringá
B3 -ACIM -SETEMBRO/94
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Smtrevistà

Aimportância do interior
ACIM. AFaciap vai lutar pela
interligação regional?
PEGORARO: Este éum objeti¬
vo nosso. Anossa preocupação é
que 0sistema está muito parado
no tempo. Precisamos sacudí-lo. É
necessária aintegração regional,
estadual ou até nacional. Épor isso
também que pretendemos lutar
pela modernização das associa¬
ções. Aintegração passa pela in¬
formatização.
ACIM: Como osenhor preten¬
de implementar essa moderniza-
ção diante da tímida participa¬
ção dos empresários nas associ¬
ações?
PEGORARO: Temos que ampli¬
ar emelhorar os serviços pratica¬
dos pelas associações para trazer
oassociado para dentro da entida¬
de. Fazer com que ele participe
mais, com que ele divida seus pro¬
blemas conosco, trazendo também
novas idéias. Para isso, vamos tra¬
balhar junto aos dirigentes das as¬
sociações eàs próprias coordena-
dorias para que melhorem osiste¬
m a d e t r a b a l h o d a s e n t i d a d e s . Va ¬

mos faze r i s so a t ravés de reun iões

No dia 21 de agosto, durante
oIV Congresso das Associações
Comerciais. Industriais eAgríco¬
las do Paraná, rea l izado em
Maringá, os dirigentes das entida¬
des de todo Estado elegeram oem¬
presário Pedro Pegoraro para a
presidência da Faciap -Federa¬
ção das Associações Comerciais,
Industriais eAgrícolas do Paraná.

Empresário do ramo de ali¬
mentos eindústria de papel, aos
35 anos Pegoraro éoprimeiro di¬
rigente do interior apresidir a
Faciap, entidade que congrega 140
associações do Estado, com patri¬
mônio avaliado pelo ex-presiden-
te, Werner Egon Schrappe, em US$
15,6 milhões. Pegoraro já foi in¬
clusive presidente da associação de
C a s c a v e l .
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Onovo presidente assumiu
prometendo lutar pela moderniza¬
ção das associações comerciais,
principalmente no setor dos SPCs.
Ele pretende ainda apoiar as pe¬
quenas associações do gênero, que
hoje atravessam situação financei¬
ra difícil. Para reverter esse qua¬
dro, onovo presidente entende que
épreciso aumentar aparticipação dos
empresários nas entidades do gênero.

Aseguir leia entrevista com Pedro
Pegoraro, onde ele fala sobre suas pro¬
postas de trabalho para os próximos dois
anos àfrente da Faciap.
ACIM: OSenhor éoprimeiro presi¬
dente do interior na Faciap. Isso pode
gerar alguma dificuldade de relaciona¬
mento com outros órgãos, principal¬
mente da capital?
PEGORARO; Esta éuma questão deli¬
cada, mas que não me preocupa, pois es¬
pero não encontrar dificuldades pelo sim¬
ples fato de ser do interior. Temos oapoio
de entidades importantes, como aprópria
Associação Comercial do Paraná, etam¬
bém do ex-presidente da Faciap, Werner
Schrappe, que agora preside nosso Con¬
s e l h o D i r e t o r .

Sempre fui humilde econheço meus
limites, sabendo onde posso chegar. Não

Espero não encontrar dificuldades
pelo simples fato de ser do interior.

Não acredito que haja barreiras pois
nosso objetivo principal éa

integração através do trabalho

t !

n

acredito que haja barreiras, pois nosso ob¬
jetivo principal éotrabalho. Além disso,
aFaciap não éuma entidade partidária,
mas que luta pelo desenvolvimento do Pa¬
r a n á .

epalestras.
ACIM: Essa maior participação pode
melhorar ocaixa das pequenas associa¬
ções...
P E G O R A R O : E x a t a m e n t e , e c o m i s s o

ACIM: Ainterligação dos SPCs do No- poderemos implementar ainformatização,
roeste tem sido uma luta constante da ACIM: Quando osenhor pretende

T R A N S C O C A M A R
T R A N S P O R T E S L T D A .

Transportando com segurança equalidade

R o d . P R 3 1 7 - k m 0 2 - S a í d a p a r a C a m p o M o u r ã o
F o n e : ( 0 4 4 ) 2 2 5 - 2 7 4 8 - F a x : ( 0 4 4 ) 2 2 5 - 2 5 4 7

C E P 8 7 0 6 5 - 0 0 0 - C a i x a P o s t a l , 4 5 1
M a r i n g á - P a r a n á
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i n i c i a r e s t e t r a b a l h o ?

PEGORARO: Amédio prazo. Temos
pela frente um penodo de adaptação para
que se analise quantas associações são in¬
formatizadas equantas necessitam se mo¬
d e r n i z a r .

ACIM: Osenhor está sa indo de Casca¬
vel para presidir uma entidade em Cu¬
r i t i b a . O s e n h o r t e m a i d é i a e x a t a d a
importância da Faciap no contexto es¬
t a d u a l ?

PEGORARO: No meu ponto de vista a
importância da entidade está na propor¬
ção exata da participação dela na vida dos
empresários de todo oestado, na tentati¬
va de solucionar problemas apresentados
pelas associações ecoordenadorias regio¬
nais. Temos aobrigação de, sempre, ir de
encontro aos anseios da classe empresa¬
rial. Nossa importância está portanto, de
acordo com ograu de participação.
ACIM: Osenhor mora a530 quilôme¬
tros de Curitiba. Como pretende resol¬
ver este problema físico para qdminis-
trar aFaciap, que tem sede na capital?
PEGORARO: Hoje existem meios de lo¬
comoção ágeis. Além disso, tenho empre¬
sa em Curitiba onde vou pelo menos duas
vezes por semana para resolver proble¬
mas particulares. Nesse período sempre

Schrappe interiorizou as reuniões da
Faciap. Osenhor manterá essa práti¬
c a ?

PEGORARO: Inicialmente vamos manter
este processo que existe eque vem dando
certo. Futuramente pretendemos dar um
maior espaçamento nestas reuniões para que
as coordenadorias possam discutir assuntos
regionais mais importantes. Acredito que
isso possa fortalecer as pequenas associa¬
ções. Elas serão mais atuantes epoderão
levar os problemas do interior para dentro
da Federação.
A C I M : C o m o o s e n h o r a n a l i s a o a t u a l
momen to econômico b ras i l e i r o?
PEGORARO: Omomento que avida na¬
cional atravessa épreocupante, pois temos
problemas edificuldades de todos os ní¬
veis. Mas somos maiores que todas as cri¬
ses eacredito no país. Eno Paraná temos
uma grande capacidade de realizar, por
isso digo que ofuturo nos dá saudades.
A C I M : C o m o s e r á o r e l a c i o n a m e n t o d a

Faciap com as entidades de apoio àclas¬
se empresarial?
PEGORARO: Pretendemos programar
junto àentidades como Sebrae, Senac, uni¬
versidades cinstitutos, treinamentos, pa¬
lestras eseminários para que possamos
promover odesenvolvimento da classe
empresarial paranaense.
A C I M : O s e n h o r p r e t e n d e r e s t r i n ¬
g i r aatuação da Fac iap apenas ao
meio empresar ia l?
PEGORARO: Será principalmente para
omeio empresarial. Mas vamos apoiar
todo equalquer projeto levantado pelas
associações filiadas, que beneficiarem suas
cidades ou região. Queremos que as coor¬
denadorias sejam um elo forte das reivin¬
dicações regionais.
ACIM: Um dos objetivos do senhor é
dinamizar oMercopar. De que forma
i s t o s e r á f e i t o ?
P E G O R A R O : V a m o s d a r c o n t i n u i d a d e

ao Mercopar, incentivando econscienti¬
zando apopulação paranaense da impor¬
tância de consumir produtos industriali¬
zados no es tado do Paraná.

ACIM: Osenhor tem muitos planos. E
possív-.d colocar todos eles em prática?
PEGORARO: Sou um homem que acre¬
dita na conjugação de esforços ena co¬
munhão de forças, por isso pedirei oau¬
xílio de todos os meus companheiros de
diretoria, do Conselho Diretor ede todos
os dirigentes de associações filiadas do
estado. Todas as minhas propostas serão
discutidas eencaminhadas oportunamen¬
te para aprovação.

"A importância da Faciap está
na proporção exata da partici¬

pação dela na vida dos empresá¬
r i o s d e t o d o o e s t a d o . Te m o s a

obrigação de ir, sempre, de
encon t ro aos anse ios da c lasse

empresarial t t

estarei dando atenção para os problemas
da Faciap.
A C I M : O e x - p r e s i d e n t e W e r n e r

BOX BLINDEX CLASSIC
1.000.000 DE UNIDADES VENDIDAS

Você ainda vai ter um
Éum banho de elegância eeconomia. Na Vidraçaria Guaporé você adquire

obox mais sofisticado do país -Blindex Classic, com instalação grátis.
Vale lembrar que ainstalação pela Vidraçaria Guaporé éamais rápida

da cidade. Aproveite. Venha nos visitar econheça nossas linlias
de vidros, espelhos, estantes equadros.

VIDRAÇARIA ®FONE: (044)
'^^iunPDRÉ 224-2235

AV. 19 DE DEZEMBRO, 569- FAX: 224-6557 -MARINGÁ -PR
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Um atalho para oMercosul
Em 1995 caem as barreiras tributárias entre os países do Mercosul. ACIM eSebrae se adiantam e,

durante aFeipar 94 reúnem empresários de quatro países que podem iniciar ou
incrementar os negócios de comércio exterior

foi interiorizado este ano.

Foram mantidas as rodadas de negó¬
cios, os destiles de moda eas palestras
com empresários, consultores eprofesso¬
res. Afeira ganhou um espaço para olan¬
çamento de produtos. As rodadas de
gócios foram incrementadas,
participação de argentinos,
chilenos. Avinda de empresários de ou¬
tros países foi confirmada durante os k
çamcntos internacionais promovidos pela
A C I M ,

D e 1 3 a 1 7 d e s e t e m b r o a i n d ú s t r i a

maringaense entra em campo para mos¬
trar “sua melhor forma”. Nesse período,
ACIM eSebrae promovem aFeipar 94,
Feira de Integração do Paraná. Articulada
pela primeira vez no ano passado apartir
da transformação da Feimar —Feira da
Indústria Maringaense, promovida pelo
Conselho da Mulher Empresária -aFei¬
par promete um sucesso ainda maior do
que oalcançado em sua primeira edição.

A f e i r a m a n t é m s u a e s t r u t u r a b á s i c a ,

com poucas alterações. No ano passado
foram realizados três eventos paralelos.
Dos três. agora serão promovidas aFeira
dc Oportunidades da Cocamar eaFeira
de Recrutamento Universitário da UEM.
OPrêmio Destaque Indústria, que teve
sua premiação durante aFeipar 93 não

de um setor eaFeipar representa aindús¬
tria que impulsiona odesenvolvimento de
Maringá”.

Posteriormente foram realizados lan¬
çamentos regionais em cidades como
Arapongas, Londrina, Umuarama, Casca¬
vel. Medianeira, Paranavaí, Campo Mou-
rão eoutras. Simultaneamente, opresi¬
dente Pedro Granado chefiou uma dele¬
gação com empresários eautoridades ma-
ringaenses que se deslocou para aArgen¬
tina cParaguai para lançamentos interna-

n e -

a g o r a c o m a

p a r a g u a i o s e

m -

Ateira foi lançada oficialmente no
dia 20 de julho durante coquetel na Asso¬
ciação da Cocamar. Olançamento foi
prestigiado por centenas de empresários e
autoridades municipais, entre elas
feito Said Ferreira. Oprefeito salientou
que “toda feira éum reflexo da pujança

c i o n a i s .

AACIM cont ra tou a inda aconsu l to¬
ra em comércio exterior, Maria Alice
Bourdon, que levou detalhes da Feipar
para empresários chilenos. Os lançamen¬
tos na Argentina foram realizados nos dias
22 em San Martin eBuenos Aires, e23

ACIM -SETEMBRO/94 -m
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em Assunção. Em
Santiago, no Chile,
olançamento acon¬
t e c e u n o d i a 2 6 d e

agosto.

VENTO PARA
SER GRAND
PRECISATER

STRUTURA,

Areceptivida¬
de em todos os paí¬
ses fo i ót ima eos re-

s u l t a d o s a c i m a d a s

expectativas”, co¬
memora opresiden¬
te da ACIM, Pedro
G r a n a d o . E l e c a l c u ¬

la que pelo menos
100 empresários do
M e r c o s u l e s t a r ã o

em Maringá duran¬
te aFeipar 94, expondo seus produtos ou
visitando os estandes eparticipando das
rodadas de negócios.

Durante aviagem para Argentina e
Paraguai, Pedro Granado foi acompanha¬
do pelo diretor de Eventos ePromoções
da ACIM, Fernando Vieira Raimundo;
pelo secretário da SICAT, José dos San¬
tos Ribeiro; pelo presidente do Sindivest,
Miguel Fuentes Salas; pelos empresários
do setor de metal-mecânica, João Noma e
Gilson Barbiero, epela diretora da LPR,
Rosana Lopes.
TERCEIRIZAÇÃO: ALPR Publicida¬
de, Promoção eMontagem éaempresa
encarregada da comercialização da Fei¬
par 94. Éaprimeira vez que oevento é
terceirizado. “A LPR éuma empresa com
experiência no ramo, inclusive montando
feiras em grandes centros. Com aterceiri¬
zação, ficamos com mais tempo para a
divulgação do evento”, justifica Fernando
V i e i r a R a i m u n d o .

Outra participação fundamental na
organização da feira éado Sebrae, que
subsidia 100 estandes para pequenas em¬
presas, além da participação direta de con¬
sultores no apoio ao evento. São co-pro-

Aexemplo de 93, osetor de confecções será omais
representativo na Feipar 94

motores aCocamar eaUEM, eapoiam a
feira oSindivest, oSindimetal, aPrefei¬
tura Municipal, aSociedade Rural, O
Cexpar eoGoverno do Estado. Osetor
mais forte dentro da Feipar 94 éode
confecções, com 50% do total de empre¬
sas expositoras. Em seguida aparecem os
setores metal-mecânico, com 16%; omo-
veleiro com 12%; serviços, 6% eimobi¬
liário, 4%. São pequenas empresas em sua
maioria, provenientes do próprio Paraná,
de San ta Ca ta r ina , de São Pau lo , R io
Grande do Sul, além daquelas que vem
da Argentina. Paraguai eChile.

Aliderança do setor de confecções
na Feipar 94 reflete ocrescimento das in¬
dústrias do ramo nos últimos anos. Hoje
e x i s t e m c e r c a d e 4 0 0 f á b r i c a s - s e m c o n ¬

tar aquelas de fundo de quintal —em
Maringá, oque provocou adisseminação
de shoppings do atacado. Hoje são mais
de 400 lojas de atacado.

Os empresários do setor consideram
aFeipar “a vitrine ideal” para expor os
produtos de confecções epor isso partici¬
pam maciçamente do evento. “Uma feira
éamídia mais barata eeficiente que exis¬
te”, comenta Umberto Carlos Macedo,

Qualquer que seja o
número de participantes,
oHotel Deville éolugar
ideal para suas reuniões.
Tradicional em promover
esediargrandes eventos,
oHotel Deville tem todas
as condições para fazer
da sua convenção ou

e n c o n t r o u m v e r d a d e i r o
s u c e s s o .

SOLUÇÕES PRÁTICAS EM TELEFONIA
h o t é i s
★ ★ ★ ★
M A R I N G Á

W j a E Va B E D n A I T T O l U Z U O

c e l u b requí le l
Talacoaunícaçõei

AV.HERVAL,26
INFORMAÇÕES ERESERVAS

PABX-FAX-APARELHOS TELECOMUNICAÇÕES
2 2 2 - 5 5 1 1I N S TA L A Ç Ã O E M A N U T E N Ç Ã O

TEL: (044) 226-1001
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presidente da Associação
dos Shopp ings de
Maringá. Recentemente,
através de projeto do de-
p u t a d o J o ã o P r e i s ,
Maringá se tornou “Ca¬
pital de Moda”.

Oprojeto foi apro¬
v a d o n a A s s e m b l é i a L e ¬

gislativa e.atende àex¬
pectativa das lideranças
d o s e t o r.

A v . T i r a d e n t e s

De segunda a
sexta, das 18 às
20 horas, o
u s u á r i o PA M t e m

para atendê-lo:
●C l í n i c o G e r a l
● P e d i a t r a

●Ginecologista e
O b s t e t r a .

Uma equipe de
plantão instalada
em um completo
AMBULATÓRIO.

M a i s u m a
e x c l u s i v i d a d e

PAM para seu
c o n f o r t o e

tranquilidade.

Maringá quer seguir
0caminho de C ianor te ,
que através de muito
marketing, sempre com o
apoio da prefeitura do município, se fir¬
mou como a“Capital do Vestuário”
METAL-MECÂNICA: Depois de con¬
fecções, aárea que mais tem se desenvol¬
vido em Maringá éametal-mecânica, que dois tornos computadorizados em

Osetor de metal-mecânica também estará

bastante representado na Feipar 94

transformou acidade no segundo pólo es¬
tadual do setor. Para se ter uma idéia des¬

se crescimento, basta apontar os núme¬
r o s : a t é 0 fi n a l d o s a n o s 8 0 s ó h a v i a m

Oportunidade de
diversificação

Organizada pela Cocamar —Coopera¬
tiva dos Cafeicullores eAgropecuarisias de
Maringá -aFeira de Oportunidades éum
dos eventos paralelos que acontecem duran¬
te aFeipar 94. Oobjetivo da feira éestimu¬
lar acriação de pequenas empresas ou a
diversificação das atividades daquelas Já
existentes. Durante afeira, acooperativa Feipar 93. Existem casulos do bicho-da-seda
divulgará informações sobre as matérias- que são impróprios para serem manufatura¬

dos pelos modernos equipamentos da coope¬
rativa. Esses casulos são adquiridos pela
empresa Casulo Feliz eutilizados na confec-

p r i m a s q u e c o n s o m e .

No total são cerca de 6mil (tens que a
cooperativa consome eque são adquiridos
em outras regiões. Entre eles estão caixas de ção de fios.
papelão, embalagens plásticas, caixas para
armazenamento de laranja, entre outros. São tapetes, bordados, almofadas eoutros pro-
produtos que poderíam ser fabricados em dutos. Para divulgar esta possibilidade, a
Maringá, gerando mão-de-obra etributos cooperativa doou fios para que entidades
para omunicípio.

Este ano aCocamar inovou, mantendo
uma área especificamente para osetor de feira epoderão ser adquiridos pelo público
seda que obteve bons resultados durante aem geral.

Esses fios podem ser transformados em

assistenciais confeccionassem diversos pro¬
dutos, que estarão em exposição durante a

1
L e v i ’ s C e n t r o L e v i ’ s

rÀmM O D A J O V E M - E S P O R T E F I N O

TUDO EM ATÉ 3PAGAMENTOS
Avenida Herval, 337 -Fone: (044) 222-8943 -Fax: (044) 222-7792
Shopping Avenida Center -Fone: (044) 222-8507 -Maringá -Paraná

p a r a n A a s s i s t ê n c i a
M É D I C A
2 2 4 - 1 5 3 0a
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maré importante também para os empresários. "O
que as empresas buscam nessa época de globaliza¬
ção das economias, em que se privilegia aempresa
que tenha produtividade equalidade?", questiona
aprofessora. Ela mesma responde: "em primeiro
lugar amão-de-obra qualificada que pode ser
e n c o n t r a d a n a u n i v e r s i d a d e " .

AFerumar funciona com dois bancos de
dados, com informações sobre alunos que desejam
entrar no mercado de trabalho eempre.sas que

bu.scam oserviço de estudantes
d a s m a i s v a r i a d a s á r e a s . N o

ano pas.sado foram cada.síra-
d o s m a i s d e 2 0 0 a l u n o s e 6 0

E s t u d a n t e s x

Empresas
Novamente aUniversidade estará presente

na Feipar 94 com aFerumar -Feira de Recruta¬
mento Universitário. Aorganização do evento pa¬
ralelo édo Departamento de Administração. Se¬
gundo adiretora do Departamento, Rosa Izelli
(foto), oobjetivo da feira édar
aos alunos da UEM aexpe¬
riência de aluar em empresas,
unindo teoria eprática.

"Durante operíodo es¬
colar, falta ao aluno ocontato
com aprática ou seja, ele rece¬
be uma bagagem teórica atua¬
lizada, muito importante, só
que .sem vinculo com omerca¬
do de trabalho ", explica Rosa.
Em apenas três dias de in.scri-
ções, mais de 100 alunos de¬
monstraram interesse em par¬
ticipar da Ferumar.

Segundo Rosa, aFeru-

e m p r e s a s .

Aidéia ainda énova por
ÍS.SO foram obtidos poucos re¬
sultados práticos. Rosa Izelli
espera que aFerumar deslan-
che este ano. Eela diz que a
universidade fará um acompa¬
nhamento da colocação dos alu ■
nos nas empresas durante oano
para aferir os resultados tanto
para oestudante como para a

‘Unindo teoria epráticay y

e m p r e s a .

Maringá. Hoje são 20, com custo médio
e n t r e 8 0 e 1 5 0 m i l r e a i s .

Odiretor da Hidro Metalúrgica ZM-
Ziober, Carlos Walter Martins Pedro, é
um dos grandes incentivadores da reali- de 600 empresas de metal-mecânica, sen-
zação da Feipar 94 econfia que osetor do que 10% são de médio porte. Empre-
conquistará “excelentes” resultados duran- sas de grande expressão como aZM-
te afeira. Ele lembra que as empresas de Ziober, Maringá Equipamentos, Antenas

metal-mecânica estão mais voltadas para
aexportação epor isso osetor tem inves¬
tido muito em qualidade.

Na região de Maringá existem cerca
C O M P L E TO S E RV I Ç O

" A L A C A R T \
PIZZAS, RODÍZIO

D E P I C A N H A ,
S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S ! I M P m i T A Ç Ã O
l^XPOKTAÇÃO

Se sua Empresa necessita Serviço
Técn ico em Comérc io Ex te r i o r, a
Solução está mais próxima do que
você imagina!^
●Estes serviços, aMundial
A s s e s s o r i a P l e n a e m C o m é r c i o
Exterior lhe oferece rotineiramente;
●Documentação Técnica de
Exportação/ Importação;
●Redução de alíquotas de impostos
de importação; a
●Despachos aduaneiros aéreo, >
rodoviár io emarí t imo;

M B R C a u o e x v e R i o a

AÚmCAEHPRESADEASSESSORAMEfíIOEUCOMERCiO ’
EXTERIOR NO NORTE DO PARANÁ COM ABRANGÊNCIA MUNDIAL

EPADRÁO INTERNACIONAL DE QUALIDADE,

ASSESSOR APLENA
EM COiRClO EXTERIOR

f PFone: 222-9162

Rua Santos Dumont, 2.555

Filial: Rua Sanlos Dumont. 2166* 12® andar-sala 1202
Fone/Fax: (044) 226-3274 ●CEP: 87.013-050 -Maringá -Paraná
Matriz; Rua Mariano Torres, 390 -Fone (041) 222-0173
Fax: (041) 224-6859 -CEP 80.060-120 -Curitiba -Paraná
Escritório em Paranaguá, São Francisco, Itajaí eSantos

i
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Programação
de palestras

Dia 13 -20 ho ras -Pa les t ran te : Hé l i o

Cadore -Superintendente do Sebrae. Tema:
ODesafio da Pequena Empresa no Atual
Contexto Competitivo;

Dia 14 -14 horas -Pa les t rante : Ce lso

Peck do Amaral —Engenheiro Mecânico.
Tema: Automação Industrial;

Dia 14 -20 horas -Palest rante: Paulo

Organizadores esperam realizar mais
de 100 rodadas de negócios

Paladino —Coordenadora de Ciência eTec¬

nologia do Estado. Tema: Incubadoras Tec~
nológicas;

Aquário, Frascotécnica, Noma, Odonto-
Larcon, entre outras, garantiram presença
na Feipar.

Misquevis -Gerente da Divisão Administra¬
tiva da Cocamar. Tema: Oportunidade de
Negócios;

D ia 16 -18 ho ras -Pa les t ran te : Rober to

Suga. Tema: Bolívia, aporta de oportunida¬
des; Palestrante: RonaldAliaga. Tema: Pro¬
moção de Investimentos na Bolívia;

D ia 16 -20 ho ras ~Pa les t ran te : Rosa

Izelli -Diretora do Departamento de Adini-
nistraçõo da UEM. Tema: Qualidade Total;

D i a 1 7 - 0 9 : 3 0 h o r a s - P a l e s t r a n t e :
Mar ia A l i ce P ina t t i -Consu l to ra do Sebrae .

Tema: AMulher no Mundo dos Negócios.

D ia 15 -14 ho ras -Pa les t ran te : Mar -Grandes empresas de São Paulo e
Curitiba também estarão na Feipar, com
Festo, Romi eNardini. “A participação
de empresas dos grandes centros na Fei¬
par se deve ao crescimento do setor em
Maringá. Está havendo muitos investimen¬
tos, principalmenle em comandos numé¬
ricos” , revela Celso Amaral , d i retor da
Apeck, distribuidora dos equipamentos
Festo na região.
RODADAS DE NEGÓCIOS: Durante a

COS Valêncio -Tema: Porto Seco -Estação
A d u a n e i r a I n t e r i o r ;

Dia 15—20 horas -Palest rante: Paulo
Roberto P. de Souza -Diretor do Banestado.
Tema: Mercosul;

D i a 1 6 — 1 4 h o r a s - P a l e s t r a n t e : C i n a

lenos, paraguaios eargentinos já confir¬
maram presença nas rodadas. “O impor¬
tante éque colocamos também os brasi¬
leiros frente afrente, com apossibilidade
de realização de grandes negócios”, diz
Maria Alice Bourdon, uma das organiza¬
doras das rodadas.

Ela lembra que as rodadas possibili¬

taram negócios já em sua primeira edi¬
ção, no ano passado. AMarreco do Brasil,
por exemplo, contactou argentinos na épo¬
ca ehoje exporta barcos de alumínio para
opaís vizinho. Mas, as rodadas de negó¬
cios não são apenas para compra evenda.
Epossível também aformalização de re¬
presentação, terceirização ou joint venture.

Feipar de 1993 foram realizadas 60 roda¬
das de negócios. Este ano, os organizado¬
res esperam aumentar este número para
1(X). Além dos brasileiros, também os chi-

A L E R T A A L E R T A A L E R T A A L E R T A

LISTA TELEFÔNICA OFICIAL
SÓ TEM UMA:

A L i s t a Te l e f ô n i c a E d i t e i .
Só as Listas Telefônicas Oficiais têm garantia da TELEPAR.
Pessoas inescrupulosas vêm usando onome da EDITEL edas Listas Telefônicas
tentando enganar os anunciantes.
EDITEL éaúnica empresa, no Paraná, que tem aautorização da TELEPAR, mediante
contrato, para editar, comercializar edistribuir gratuitamente Listas Telefônicas.
Para informações ou esclarecimentos, anunciantes eassinantes das Listas Telefônicas,
devem falar na EDITEL com oSetor de Atenção ao Cliente pelos telefones: em Maringá:
(044) 223-6121, em Londrina: 9(043) 322-6363 eem Curitiba: (041) 800-8888.

SWDüS’^
Listas Telefônicas S.A.

Aúnica autorizada pela Telepar



Lançamentos internacionais
Adelegação brasi leira contou com o

rios dos países vizinhos na Feipar 94, adi- apoio da Liga de Comércio eIndústria de
retoria da ACIM decidiu este ano realizar San Martin, sendo recebida naquela cidade
lançamentos internacionais da Feira. Assim, pelo presidente da entidade. Armando Giglio;
uma delegação formada por lideranças em- pelo secretário da Indústria eComércio,
presariais levou detalhes do evento para San Roberto Segundo Martinez epelo assessor de
Martin, eBuenos Aires, na Argentina, e/4 comércio exterior da Union Industrial de San
sunção, no Paraguai. Afeira também foi Martin, Gabriel Barragan.

Em Buenos Aires eAssunção, foi funda-

Para garantir apresença de empresá- mental oapoio do Banco dn Brasil. Na ca¬
pital argentina, ogerente geral do BB Aladir
Vitola, oassessor da gerência Luis Nestor
Ottaviano eogerente adjunto Nestor Fétter,
auxiliaram os brasileiros. Em Assunção, as
atenções maiores foram dispensadas pelo
gerente de operações Anisio Leite Junior:
pelo gerente adjunto Javier Alfirio Pineda
Benitez epelo gerente de administração
Rornão Braga.

lançada no Chile.

Lançamento em Assunção. Na mesa,
Pedro Granado com José Ribe i ro eos

gerentes do Banco do Brasil, Anísio Leite
J ú n i o r e J a v i e r P i n e d a

Da esquerda para adireita: Fernando
Vieira, Rosana Lopes, Gilson Barbiero,

Luís Ottaviano, Miguel Salas, José Ribeiro,
J o ã o N o m a e P e d r o G r a n a d o

Ped ro G ranado eJosé R ibe i r o em Buenos

Aires, com os gerentes do Banco do
Brasil, Aladir Vitola eNestor Ottaviano

Uma empresa argentina que expôs linha de montagem, além de comprar café,
máquinas de café expresso eparticipou torrar ao gosto argentino eexportar”, ex-
das rodadas de negócios do ano passado plica Maria Alice Bourdon.
está com planos concretos para se instalar
em Maringá. “Ela pretende ter aqui sua de negócios, os empresários devem preen¬

cher uma ficha de inscrição com dados
sobre aempresa, produtos que querem
comprar, eserviço de interesse específi¬
co. As fichas foram traduzidas para oes¬
panhol eenviadas para ex-expositores e
empresas em potencial.
PALESTRAS: Aexemplo do ano passa¬
do foi montado um auditório no Pavilhão,
onde será realizada aFeipar, para aorga¬
nização de palestras. Serão abordados le¬
mas como automação industrial, porto
seco, Mercosul, comércio exterior eaté a

Para confirmar presença nas rodadas

COMER BEM ÉUMA ARTE.
//o Restaurante ePizzaria ®(ttasarãa

você tem asensação de estar fazendo
parte de um grande banquete.

Com um cardápio variado emuito
bem cuidado, oferecemos omelhor em:

●Rodízio de Picanha ●Serviço àLa Cart
●Atendimento aGrupos de Excursões
●Ar Condicionado ●Música ao Vivo

participação da mulher no mundo dos ne¬
gócios.

As palestras foram organizadas pelo
Copejem, Conselho Permanente do Jovem
Empresário da ACIM, com apoio do Con¬
selho da Mulher da associação. Os temas
escolhidos são atuais evem de encontro
aos interesses dos empresários. Entre os
palestrantes estão Paulo Roberto Pereira
de Souza, diretor do Banestado, Rosa
Izelli, professora da UEM eMaria Alice
Pinatti, consultora do Sebrae.

Entre todas as palestras, aúnica que
será realizada fora do auditório da Feipar
será aúltima, no encerramento da feira,
que acontece no hotel Deville. Após esta
palestra haverá um almoço, por adesão,
no próprio Hotel Deville organizado pelo
Conselho da Mulher Empresária eExecu-

- g

A P i z z a r i a d a F a m í l i a

D I A R I A M E N T E A L M O Ç O E J A N TA R
t i v a .

PASSARELA: Uma das novidades da Fei¬

par 94 éapassarela para lançamentos de
produtos. Aexperiência de lançar produ-

Av. XV de Novembro, 492 -Fone; (0442) 22-6903 -A50m da Catedral -Maringá -PR
Contatos com Renato ou Valmor

EQ -ACIM -SETEMBRO/94



tos utilizando manequins, modelos,
atores eaté músicas, vem sendo
realizada com sucesso pela empre¬
sa Corpus. Segundo aproprietá¬
ria, Ivone Viterbo, qualquer tipo
de produto pode ser lançado.

“Desde confecções, móveis,
materiais de informática, até alimen¬
tos. Aceitamos trabalhar com qual¬
quer produto”, revela Ivone. Ela,
no entanto, acredita que, como éa
primeira experiência do gênero em
Maringá, amaioria dos lançamen¬
tos será do setor de confecções, que
tradicionalmente já utiliza este arti¬
f í c i o .

onde são cadastradas entidades que
trabalham eprestam assessoria tec¬
nológica. Quando oSebrae épro¬
curado por empresas com proble¬
mas técnicos, ele encaminha oem¬
presário para entidades que pres¬
tam esse tipo de assessoria. Um
exemplo desse serviço aconteceu
recen temen te em Lond r i na , com
uma empresa que fabrica macarrão.

Aempresa produz eembala o
produto, que estragava com facili¬
dade. OSebrae indicou aUEL, que
após um estudo minucioso detectou
que oproblema estava na secagem

da massa, eresolveu aquestão. “Existem
problemas que são simples, mas que só
podem ser resolvidos por quem entende do
assunto. Enós indicamos quem pode
resolvê-los”, explica Fadei.

Lourenço Fadei diz que apresença eo
apoio do Sebrae àFeipar se deve aimpor¬
tância do evento. “É uma feira importante
na medida em que atrai aatenção dos em¬
presários de outras regiões para os produ¬
tos fabricados em Maringá. Étambém um
elo de ligação entre os próprios empresá¬
rios da cidade, que muitas vezes não co¬
nhecem 0que ovizinho está fazendo”, diz.

Olançamento ofícial da feira
aconteceu no dia 20 de julho

dos expositores evisitantes, informações
sobre aBolsa de Subcontratação eNegó¬
cios do Paraná; Cadast ro Indust r ia l e
S e b r a e t e c .

ABolsa de Subcontratação éum ban¬
co de dados com oferta eprocura de bens,
serviços eequipamentos novos eusados,
resíduo industrial eoutros. “As pessoas
podem nos procurar para buscar informa¬
ções ou para cadastrar-se”, informa ocon¬
sultor do Sebrae, Lourenço Fadei. Os da¬
dos são publicados em boletins mensais
d i s t r i b u í d o e m n í v e l e s t a d u a l .

O S e b r a e t e c é o u t r o b a n c o d e d a d o s

Em 1993, houve uma experiência de
lançamento de produtos, quando os mane¬
quins “leram” ojornal Indústria eComér¬
cio enquanto desfilavam. Ivone Viterbo
diz que cada produto tem uma maneira
diferente de ser abordado. “Quando firma¬
mos um contraio, estudamos amelhor ma¬
neira de realizar olançamento, utilizando
manequins, atores ou cantores”.
SEBRAE: OSebrae estará presente na
Feipar 94 com um estande onde realizará
vários serviços, como aconsultoria atra¬
vés de técnicos que ficarão àdisposição

Omelhor ponto da Zona Sete para você morar!f
* . *

e d i f í c i o

G U A R A N I A v. B e n t o M u n h o z d a R . N e t o n - 5 1 9

(próximo àAv. Pedro Taques)
NA ZONA SETE, 3DORMITÓRIOS COM OMÁXIMO CONFORTO

C ônfortOy Categoria, Segurança...Você Merece!
●Belíssima fachada, com sacadas e

revestimento cerâmico

●Moderno Elevador ecentral de gás
●Play Ground eespaçosa garagem
●Visão Panorâmica pa ra ac idade

Dormitórios (uma suite) c/ sacada

Primoroso acabamento com azulejos até oteto

BWC social ede sennço

Carpet 6mm

Esquadrias de alumínio
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Saúde também foram discutidos pelos funcioná¬
r i o s d o M e r c a d o r a m a . To d o s e l e s fi z e r a m

ainda testes de bioimpedância. Através de
um equipamento moderno, épossível ava¬
liar aquantidade de gordura do ser huma¬
no ediagnosticar oprograma de exercí¬
cio eadieta ideais para quem precisa ga¬
nhar ou perder peso.

Otestes de bioimpedância foram fei¬
tos em parceria com aUniversidade Esta¬

dual de Maringá. “Com os re¬
sultados vamos traçar um per¬
fil do nosso quadro funcio¬
nal, além de termos uma ava¬
liação das necessidades de
proteínas ecalorias que cada
u m t e m ” , a fi r m a M a u r í c i o
Bendixen, gerente de perecí¬
v e i s e m e m b r o d a c o m i s s ã o

Empresa maringaense inova mais uma vez emostra aimportância da
valorização dos funcionários para aconquista de clientes

Empresa moderna que
se presa está sempre preo¬
cupada em inovar. Ela de¬
senvolve ações constantes
d e “ e n c a n t a m e n t o ” d o

cliente, onde as mais co¬
muns são as campanhas de
preços promocionais, volta¬
das para conquistar asim¬
patia do consumidor.

A e fi c i ê n c i a n o a t e n ¬

dimento éoutra preocupa¬
ção das empresas que pre¬
tendem sobreviver àchega¬
da do novo milênio. Neste
c a s o , 0 t r a b a l h o é d i r e c i o ¬

nado para acapacitação e
valorização do quadro funcional.

Um exemplo de valorização dos fun¬
cionários foi dado no mês passado pelo
Mercadorama. De 22 a26, todos os “co¬
labo rado res ” - como são chamados os

contratados pela empresa -participaram
da ISISAM eI I SIPAT -Semanas In ter¬

nas de Saúde ePrevenção de Acidentes
d o T r a b a l h o .

Segundo os organizadores dos even¬
tos, oMercadorama éaprimeira empresa
de Maringá ase preocupar em realizar
uma semana in te rna de saúde . Eos resu l¬

tados foram positivos. Embora apartici¬
pação tenha sido facultativa, todos os co¬
laboradores compareceram às atividades.
P A L E S T R A S : D u r a n t e o s c i n c o d i a s d a

organizadora da SISAM.
Bendixen diz que os da¬

dos da bioimpedância vão co¬
laborar ainda para um redire-
cionamento no cardápio de
refeições dos funcionários.
“Vamos adequá-lo, oferecen¬
do pratos ricos em vitaminas
eproteínas aos nossos cola-

Palestras, debates, sorteios e...

S e m a n a I n t e r n a d e S a ú d e f o r a m r e a l i z a ¬

das dez palestras sobre
o s m a i s d i f e r e n t e s a s ¬

suntos. Médicos, nutri¬
cionistas, policiais mi¬
l i ta res e técn icos em se¬

gurança do trabalho,
a b o r d a r a m t e m a s c o m o

doenças sexualmente
transmissíveis, saúde e
higiene da mulher, e
a t i v i d a d e s f í s i c a s .

Noções de primei¬
ros socorros, doenças
ocupacionais, nutrição,
alimentação saudável, e
segurança no trânsito

boradores”, declara.

... exames de bioimpedância fizeram parte da
programação da ISISAM eII SIPAT do Mercadorama

T O Y O D I E S E LB O S C H
S e r v i ç o A u t o r i z a d o B O S C H , D i e s e l e E l é t r i c o
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I N F O R M E E S P E C I A L

^^Vamos construir oBrasil. Não se omita desta responsabilidade9 9

Proposta de desenvolvimento
do Sidnei Teles, no Brasil éconstante odis¬

curso ferir aprática. “No setor empresarial
este processo éainda maior”, comenta.

Para ocandidato do PT, apenas as mi¬
cro, pequenas emédias empresas represen¬
tam eparticipam ativamente das regras de
mercado no Brasil. “Elas estão sujeitas ade¬
safios diários para sobreviverem, obrigando
ase superar acada dia para vencer em
mercado onde as regras econômicas Jogam
contra eles”. Teles critica os setores oligopo-
lizados da economia, onde algumas empre¬
sas detêm seu preço, seu produto emesmo
regras ao próprio governo com quem vive
uma relação simbiótíca.

“Pretendemos apartir deste quadro,
contribuir como deputado para uma política
voltada para ocrescimento do mercado in¬
terno apartir de amplo apoio às micro, pe¬
quenas emédias empresas”, diz Sidnei Teles.
Ele cita como exemplo, oapoio atrabalhos
como odo Sebrae. for ta lec imento de l inhas

de crédito específicas eprincipalmente aluta
por taxas de juros viáveis.
ENCARGOS: Emerson Nerone faz “dobra¬
dinha” com as propostas dc Teles eacres¬
centa que éimportante aluta pela reforma
tributária efiscal, ediminuição dos encargos
sociais. “Esses encargos podem ser reverti¬
dos em salários, aumentando opoder aquisi¬
tivo do trabalhador e, automaticamente, ob-

C a n d i d a t o s d o P T

têm projetos concretos
para ocrescimento das

micro, pequenas emédias
empresas brasileiras. Projetos que

não são simples promessas, mas
metas que fazem parte do

programa do partido

tendo aquecimento no consumo eaumento
na produção".

Emerson Nerone lembra que outros par¬
tidos também prometem reformas. “No nos¬
so caso não são promessas, elas fazem parte
do programa de governo do partido”. Nerone
diz que admira muito oPNBE -Pensamen¬
to Nacional das Bases Empresariais. “É a
nova cara do empresariado, que não propõe
um sistema que leva àluta de classes, mas
luta pela possibilidade de uma distribuição
de renda que proporcione avalorização do
mercado in terno, sem deixar de lado oco¬
mércio exterior", acredita Nerone. Ele diz
que as idéias do PNBE são as que mais se
aproximam do PT, que no poder poderá re¬
verter as prioridades do Governo, apoiando
as micro, pequenas emédias empresas.

u m

Os candidatos do PT, Sidnei Teles, que
concorre auma vaga na Câmara Federal, e
Emerson Nerone, na Assembléia Legislati¬
va, têm propostas concretas para odesenvol¬
vimento do país. que passam inclusive pelo
fortalecimento da classe empresarial. Segun-

E m e r s o n N e r o n e Sidnei Teles

Emerson Nerone íem 27 anos. Traba¬

lha no Banco do Brasil em Maringá desde
1981. Em 1992 foi eleito vereador pelo PT
de Maringá, .sendo o.sétimo candidato mais
votado da cidade. Emerson participa ativa¬
mente da RCC -Renovação Carismática Ca¬
tólica -desde 1984, sendo hoje membro da
Escola de Formação de Líderes.

Émembro do movimento de Oposição
Bancária de Maringá.

Nascido em Maringá, casado, éempre¬
sário. sócio da empresa Ciplart -Constru¬
ções Civis. Engenheiro Civi l , formado na
U E M . e m 1 9 8 2 . F o i a s s e s s o r t é c n i c o d o
Sinduscon-PR em Maringá, além de ter cola¬
borado na elaboração de programa de habi- '
tação para omunicípio. Foi Coordenador Es¬
tadua l da RCC. Membro do Conse lho Nac io¬

nal da Renovação Carismática Católica, onde
também ministra cursos de fé epolítica.

E m e r s o n
cristã rtão despreza a

Btividadepolítica, pelo contrário,

L u l a
S a m e k - G o v e r n a d o r
T o n e l l i - S e n a d o r

P r e s i d e n t e

a v a l o r i z a e a t e m e m a l t a e s t i m a . D e p u t a d o F e d e r a i i 3 3 3Deputado Estadual -13233 ( P u e b l a 5 1 4 )
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“ S a n t o
Ta m b f

M i l a
Os supermercados São Francisco j
casa também faz milagres” eabre!

ALoja 3éamaior de todas. Nel
cinco mil itens, conforto

da Loja 3, no dia cinco
des te mês . Loca l i zada na

A v e n i d a B r a s i l - f r e n t e

a S o m a c o - a fi l i a l é a

m a i o r d a r e d e . O n o v o

S ã o F r a n c i s c o t e m 6 . 6 0 0

metros quadrados de
á r e a c o n s t r u í d a s e n d o

2.800 metros de área de venda. Criou 170
novos empregos diretos eespera um movi-
mento, em média, de 100 mil pessoas por
m ê s .

Se existem empresas em Maringá que
fazem da ousadia ingrediente para osuces¬
so, um exemplo característico são os Su¬
permercados São Francisco. Desde asua
fundação, em 1982, no Parque das Palmei¬
ras, aempre,sa aposta no potencial da cida¬
de eRegião.

N e , s t e s 1 2 a n o s d e e x i s t ê n c i a , o s S u ¬

permercados São Francisco só fez crescer.
Foram ampliações constantes nas áreas de
vendas, abertura de novas lojas, automação
total da empresa, com leitura ótica de códi¬
gos de barras, investimento maciço na for¬
mação profissional dos funcionários, emui¬
tas novidades que agitam ocomércio vare¬
jista de gêneros de primeira necessidade.

Amais recente delas foi ainauguração

S Ã OI

Para dar comodidade aeste t luxo de
consumidores, aLoja 3oferece vagas para.
a u t o m ó v e i s e m e s t a c i o n a m e n t o c o b e r t o . N a s

gôndolas estão àdisposição dos clientes mais
de cinco mil itens, distribuídos pela varieda-

S K O L
Maringá deve-se se orgulhar

administram os Supermercados
seriedade, planejamento evis^

Empresas como os Supermercados São Francisco
valorizam eenriquecem ocomércio maringacnse.
Que as atitudes ousadas de seus diretores sirvam

de exemplo para aclasse empresarial

DISTRIBUIDORA
Distribuidor para Maringá eRegião

D I S T R I B U I D O R A D E B E B I D A S LT D A .
COMÉRCIO, IMPORTAÍ^

DISTRraUlDOR EXCLUS'
BATAVO, J.B. DUARTE, SAN"!"

MARINGÁ: (044) 224-3822 -CAMPO GRA?''

U M A PA R C E R I A C O N S TA N T E

Rua Alberto de Oliveira, 901
c^.ax: (044) 224-3726 -MARINGÁ -PR

Avenida Carneiro Leão, 582
Fone: (044) 224-8769
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de Casa
m F a z

§res
rovam mais uma vez que ‘^sanío de
mis uma filial da rede em Maringá.
1 0 c o n s u m i d o r e n c o n t r a m a i s d e

funcionalidade erapidez

Mudança de Rotade de seções da filial. Ounia das melas. Sempre que surgir oportu-
novo São Francisco tem nidade, vamos avaliar aviabilização do pro-
açougue, padaria, eam- jelo”, afirma,
pios espaços para laticíni¬
os ehortifrutigranjeiros.

Oacesso aos produ¬
t o s o f e r e c i d o s é f a c i l i t a ¬

do por painéis indicativos.
Na hora de pagar as compras, oconsumi¬
dor vai .sentir outra diferença. Para evitar a
formação de filas, 21 caixas -os “check
outs” -operam durante todo oexpediente.
Todos com leitores de código de barras.

Segundo Jefferson Nogaroli, diretor dos
Supermercados São Francisco, aabertura de
novas lojas faz parte da política da empre¬
sa. “Pelo nosso planejamento, aexpansão é

Aprimeira loja dos Supermercados São
Francisco surgiu em 1982, no Parque das
Pa lme i ras , l on ba i r ro en tão recém-hab i ta -

do, da Zona Norte de Maringá. Valdir
Nogaroli. cansado de depender das condi¬
ções climáticas para vender seus sorvetes,
decidiu mudar de ramo eoptou pelo comér¬
cio de gêneros de primeira necessidade.

Com otempo obairro foi sendo povoa¬
do eoSão Francisco acompanhou oritmo
de crescimento. Três anos após ainaugura¬
ção, aloja passa pela primeira ampliação,
que éseguida por outras até chegar-se ao
limite físico do terreno, onde oprédio fora
construído. Sem condições de aumentar mais
aárea de venda, asaída foi procurar alter¬
nativas para aexpansão da empresa.

Assim em 1991 era inaugurada aLoja
2, na Avenida Brasil, Região Central da
cidade. “Foi um desafio imposto pelo mo¬
mento econômico desfavorável, mas foi um
risco que valeu apena correr ", diz Jefferson
Nogaroli, que ao lado dos irmãos Jeane e
Va l d i r J u n i o r, o “ G u i o ” , a s s u m i u o c o m a n ¬
do da empresa, implantou uma administra¬
ção profissional nos Supermercados São
Francisco, ecomemora ainauguração da
filial 3.

NCISCO
. r e é 4

Nogaroli: expansão éanossa meta

ler empresários, como os que
>Francisco. Eles provam que com
empresarial épossível crescer.

Dis t r ibu idor para
Maringá eRegiãoJ. RENTE DA SILVA

& C I A . L T D A . DEPÓSITO DE
B E B I D A S

R I O P R E T O
L T D A .

Representações Comerciais
Av. Laguna, 96 -Fone (044) 223-3929
Fax: (044) 223-3378 -Maringá -PR

Representante da:
Estrela -Ind. de Papel; Importadora de Frutas La Violetera;

Ind. eCom. de Gen. Alim. Bolamel; Loctite Brasil;
Moinho de Trigo Arapongas; Protisa Ind. de Produtos Alimentícios;

Refinadora de óleos Brasil; Socôco; D. Borcath &Cia.

intíra cS.
Avenida Colombo, 2166

Fone (044) 222-7160
EREPRESENTAÇÕES

VO EREPRESENTANTE:
V B R A N C A , L AT C O , D ’ A O S TA

>E: (067) 38̂ 3190- CUIABA: (065) 32̂ 9709 «
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Imdy em Mauimgá

Não éproibido sonhar
Um ex-piloto idealizou arealização de uma prova da Fórmula Indy americana

em Maringá. Visionário? AACIM considera que não. Osonho édifícil,
mas não impossível, por isso aentidade encampou aidéia

Já imag inaram
Nigel Mansell, Emerson
F i t t i p a l d i , M i c h a e l
Andreti, Al Unser Junior
e o u t r a s “ f e r a s ” d a F ó r ¬

m u l a I n d y c o r r e n d o
em Maringá? Esse so¬
nho embala as no i tes do

ex-piloto eempresário
maringaense Eduardo
Celidônio. E, com suas
informações efarto co¬
n h e c i m e n t o s o b r e o
mundo automobilístico,
ele conseguir envolver
toda acomunidade nes¬
sa empreitada.

Cel idônio resolveu
lutar pela candidatura de
Maringá para sediar uma prova da Indy de Maringá para comprometer acidade
assim que ficou sabendo que uma das eta- como uma das candidatas asediar apro-
pas poderia ser disputada no Brasil. Hoje, va. Por isso, Celidônio pediu oapoio da
além dos Estados Unidos, apenas aAus- diretoria da ACIM.
trália eCanadá têm oprivilégio de contar
com uma prova da fórmula americana, niões da Associação Comercial eIndus-
“Isso se deve ao prestígio pessoal de trial. “E uma idéia arrojada mas não im-
Emerson Fittipaldi”, relata oempresário, possível”, comentou na época ovice-pre-

ECelidônio confia no seu pró- sidente Hélio Costa Curta. Como trata-se
prio prestígio pessoal, como amigo de de um projeto que vem de encontro aos
Emerson ede muitos empresários e“car- objetivos da entidade, de promover ode-
tolas” do automobilismo, para trazer asenvolvimento regional, aACIM decidiu
Indy para Maringá. Mas, mais que isso, apoiar ainiciativa,
era preciso oenvolvimento da Prefeitura A A s s o c i a ç ã o d e u t o d o a p o i o l o j í s t i -

co para Celidônio, pro¬
m o v e n d o r e u n i õ e s e n t r e

empresários, ouviu a
opinião do piloto eem¬
presário Pedro Muffato,
e a i n d a e l a b o r o u u m o f í ¬

cio onde pediu oapoio
da Prefeitura na doação
de um te r reno ena cons¬

trução do autódromo. O
ofício foi entregue pes¬
soalmente pelos empre¬
sários envolvidos na ini¬
ciativa eavalizado por
dirigentes de 50 entida¬
des eempresas marin-
gaenses .

O d o c u m e n t o f o iReunião da Indy na ACIM
entregue pelo presidente

da ACIM, Pedro Granado, que ficou sa¬
tisfeito com areceptividade do prefeito.
“Esta éuma empreitada que vai gerar cen¬
tenas de empregos, trazer divisas para a
cidade eainda colocar Maringá na rota
do turismo internacional”, acredita opre¬
sidente. Oprefeito Said Ferreira prome¬
teu empenho pessoal. “Apoiamos todas as
iniciativas para consolidar Maringá como
pólo turístico ecomercial”, frisou.
CIRCUITO; Se Maringá for escolhida
para sediar aFórmula Indy no Brasil,
terá que construir um circuito oval, de
mil metros, oúnico nessas condições na
América Latina. Aárea já foi até escolhi¬
da eas obras estão orçadas em R$ 3mi¬
lhões. Maringá disputa oprivilégio de se¬
diar osegundo campeonato automobilís¬
tico mais concorrido do mundo com ou¬

tras quatro cidades: Rio de Janeiro, For¬
taleza, Brasília eCampinas.

As razões para que tantos queiram
sediar aprova são explicadas por
Celidônio com números: aFórmula Indy
étransmitida para 70 países. Além disso
cada prova atrai centenas de milhares de
turistas. “Esses turistas vão aquecer aeco¬
nomia da cidade por pelo menos 15 dias,
dos treinos até odia da prova”, diz.

O a s s u n t o f o i d i s c u t i d o e m v á r i a s r e u -

C E N T R A L C O N C E N T R A L C O N
Central de Serviços Construções eEmpreendimentos Ltda.

C O L E T A E E N T R E G A R Á P r o A

●M A U O r a E TA ●BLOQUCTOS DE COBRANÇA *Construção Civ i l
■ S a n e a m e n t o

●JORNAIS INFORMATIVOS ●REVISTAS

D I S K M O T O P A R A E M P R E S A S

ARU de atuação- REGIAO METROPOLITANA DE MARINGA

A v . C o l o m b o , 4 3 3 9 — 1 ® a n d a r s a l a s 1 0 1 / 1 0 2
F O N E : C 0 4 4 ) 2 2 4 - 1 2 3 9 - F A X : ( 0 4 4 ) 2 2 4 - 6 9 0 8

I V L A R I N G Á - P A R A N Á
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M à o - d s - o b r a

Mais perto do Japão
Empresa japonesa cria centro de formação de mao-de-obra em Maringá. Objetivo

éenviar entre 400 e500 trabalhadores brasileiros para oJapão

Cr iado no i n í c i o des te ano grande apoio do instituto eda
UEM. Esperamos que os bene¬
fícios sejam mútuos”, frisa
K a t s u m i .

e f u n c i o n a n d o d e n t r o d a e s t r u ¬

tura da ACIM, que articulou
sua criação, oInstituto para o
Desenvolvimento Regional ,
IDR, já está mostrando seus
primeiros resultados práticos.
Oórgão, através de seu diretor
executivo, Joilson Dias, inter¬

mediou ainstalação no municí¬
pio do primeiro centro de trei¬
namento de mão-de-obra brasi¬
leira especificamente para tra¬
balho no Japão.

Ocentro foi montado pela
empresa Frema -iniciais de
Feliz Residência Maringá -
braço de uma construtora japonesa que
monta mais de três mil casas todos os anos
naquele país. Com afalta de mão-de-obra
no Japão, os asiáticos decidiram recrutar
brasileiros, que passam por um curso com
duração entre um edois meses no centro
d e t r e i n a m e n t o .

Os japoneses gastaram em torno de
200 mil dólares para montar aestrutura do
centro etrazer todos os equipamentos ne¬
cessários para oensino. Os alunos rece¬
bem aulas teóricas epraticas, quando mon-

desmontam casas semelhantes às

Oobje t ivo da Frema é
formar entre 400 e500 pessoas
por ano. No final de cada cur¬
so, os aprovados terão aopção
de trabalho no Japão. Aempre¬
sa vai manter sempre dois ou
três professores —dependendo
da quantidade de alunos —mi¬
nistrando as aulas em Maringá.
Enquanto aprendem, os alunos
não tem despesas com alimen¬
tação ehospedagem. Apassa¬
gem para oJapão também será

Modelo de casa que será montada
no Japão pelos brasileiros

Devido aos constantes terremotos que
acontecem no Japão, as casas.possuem
uma estrutura especial, reforçada. “Duran¬
te os abalos, elas balançam, envergam,
mas não racham”, garantem os técnicos.
Essa tecnologia será estudada por pesqui¬
sadores da universidade epode ser adap¬
tada às condições brasileiras.
AGILIZAÇÃO: Para driblar aburocracia
que retarda arealização de muitos negó¬
cios no Brasil, foi feito um acordo

g r a t u i t a .

N Ã O J O G U E
N O E S C U R O
Todo omaterial eainstalação

elétrica para construção e
manutenção, você

e n c o n t r a c o m

c e r t e z a n a E X P O L U Z ,
Aqui, tanto oatendimento

c o m o a m ã o - d e - o b r a
são treinados para oferecer o

melhor para você.
Faça omeÜior negócio.

c o m a

empresa japonesa: ela doou todos os equi¬
pamentos necessários para amontagem do
centro para aUEM ~Universidade de
Maringá. Logo que ficaram desembaraç
dos dos trâmites burocráticos, os materiais
foram repassados através de cessão àFre¬
ma. As casas serão montadas edesmonta¬

das 10 vezes durante ocurso
eentão amatéria-prima retor¬
nará definitivamente para o
patrimônio da universidade.

Asupervisão da monta¬
gem do centro de treinamen¬
to no Brasil está acargo de
Katsumi Yamada, técnico do
setor de Planejamento eDe¬
senvolvimento da empresa ja¬
ponesa. Segundo ele, ointer¬
médio do IDR foi fundamen¬
tal para ainstalação da Frema
n o B r a s i l . “ R e c e b e m o s u m

t a m e

construídas no Japão. As residências são
todas em madeira, previamente cortadas
por computadores. Otrabalho dos operá¬
rios ébasicamente encaixar eparafusar a
m a d e i r a .

a -

MATERlAiS ELÉT7VCOS

Av. Brasil, 4.917 >Maringá
Fone: (044) 262-2127
Fax: (044) 262-1552

Q U E F I Q U E
Equipamentos sendo descarregados em Maringá
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Horizontes ampliados
Nova sistemática de trabalho toma oescritório de Maringá mais ágil, consegue triplicar a

oferta de vagas epassa aoferecer cursos profissionalizantes gratuitos para os usuários

belecimentos ecom as exigên¬
cias para aocupação dos car¬
gos. No escritório, éfeita uma
seleção dos candidatos, sendo
enviados para entrevistas ape¬
nas os que têm condições de
exercer afunção.

Segundo achefe do Sine,
esta nova metodologia possi¬
bilitou um acréscimo na ofer¬
ta de vagas. No primeiro mês,
ovolume de oportunidades de
empregos triplicou. “Amplia¬
m o s 0 i n t e r c â m b i o d e i n f o r -

Mudanças de atitude.
Quem leva asério esta orien¬
tação dada por 10 em cada 10
consultores de empresas de re¬
n o m e i n t e r n a c i o n a l , v e r i fi c a
que aestratégia dá resultados.
Aousadia, com uma certa dose

de talento, transforma empre¬
s a s . F u n c i o n á r i o s e f o r n e c e d o ¬

res passam ater papel de des¬
taque para apermanência no
mercado. E, até, apalavra con¬
corrência ganha novo signifi¬
c a d o .

Sine: mudando para melhorNo mundo sem fronteiras,
empresas públicas eprivadas
estão sendo obrigadas arever seus pa- ter importância. Agora acorrida éentre
péis. Com aglobalização da economia arápidos elentos. Sobreviverá àesta or-
luta entre grandes epequenos deixa de dem econômica, aqueles que forem ca-

1 p a z e s d e s e a d a p t a r a o s t e m p o s m o d e r ¬
nos com maior facilidade erapidez.

Preocupado em acompanhar orit¬
mo das transformações, oescritório do
Sine -Sistema Nacional de Empregos -
de Maringá está fazendo uma reestrutu¬
ração total na unidade. São mudanças
comportamentais, por parte dos funcio¬
nários, acompanhadas de uma readequa-
ção do e.spaço físico da agência. Todas
voltadas para dar mais atenção etornar
oambiente mais agradável ao usuário.
R E E N G E N H A R I A : “ E s t a m o s f a z e n d o

mações com as empresas, ao
mesmo tempo em que melho¬

ramos oaproveitamento da mão-de-obra
indicada pela agência”, comenta Mônica
G r i l l o .

Com um número maior na oferta de
vagas, apreocupação passou aser aqua¬
lificação dos trabalhadores que buscam
uma nova chance através do Sine. Em
parceria com oSenai eSenac, foram cria¬
dos cursos específicos egratuitos para
estas pessoas. São 13 opções que vão
desde auxi l iar de escr i tór io até costura
industrial etécnico em eletrônica.

Mônica Grillo diz que aparceria com
as escolas profissionalizantes surgiu após
uma pesquisa, onde foi constatada ade¬
ficiência de qualificação técnica dos de¬
sempregados. “A maioria deixa de ar¬
ranjar emprego pela falta de formação
profissional. Daí anecessidade da união
de vários setores para reverter este qua¬
dro e, inclusive, melhorar aqualidade
da mão-de-obra disponível”, frisa.

Opróximo passo para amoderniza¬
ção da agência será ainstalação de oito
terminais de computadores. Ainformáti-

vai possibilitar um redirecionamento
atendimento ao público. Serão for¬

mados bancos de dados da oferta de mão-
de-obra ede vagas. As informações se¬
rão cruzadas entre si, oque servirá como
um instrumento amais para indicar apes¬
soa ideal para aocupação dos cargos ofe¬
recidos pelas empresas.

í

E N G E N H A R I A E

COMÉRCIO DE VIDROS

uma verdadeira reengenharia dentro da
agência. Nosso objetivo éresgatar aima¬
gem do serviço público”, afirma Mônica
França Grillo, chefe do Sine em Maringá.
Aprimeira medida desta “mudança” foi
providenciar um curso de reciclagem para
os funcionários. Durante 62 horas, eles
discutiram afunção de cada um, como
ter unidade de equipe emelhorar ode¬
sempenho pessoal.

Apartir de julho, outra iniciativa
mostrou que anova fórmula de atuação
do Sine de Maringá está dando resulta¬
dos. Um funcionário foi treinado para
fazer um levantamento da oferta de va¬
gas nas empresas da cidade. Nas visitas
ele preenche fichas com dados dos esta-

D I S T R I B U I D O R

S A N T A M A R I N A

●Box Cr i s ta l Temperado
— C l á s s i c o e M a r í n e

●C r i s t a l Te m p e r a d o
piara instalação em obras

●Cristal Laminado Triplex
●Projetos espieciaisp/todas as

aplicações com vidro: -Fachada-cortina,
bay window, coberturas evitrines

c a

n o

Av. Colombo, 4042
Fone (044) 222-2443 -MARINGÁ -PR

OQUE ASUA IMAGINAÇÃO CRU
A E N G E V I D R O S E X E C U TA .
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Joel Coimbra écandidato pela
cidadania eharmonia do mercado

M a i c o A . L i m a

Oque vale dizer harmoni¬
zar as relações de merca¬
do, fa tor determinante
para osucesso quantitati¬
vo equalitativo de uma
economia regional que
pretende competir no
Mercosul”, explica.

Entre os principais
pontos da ação parlamen¬
t a r d e J o e l C o i m b r a e s t ã o

oincentivo às micro epe¬
quenas empresas, através
de incent ivos fiscais, in¬
c r e m e n t o d a s l i n h a s d e

crédito, com juros econ¬
dições especiais; ainsta¬

lação em todos os municípios
de serviços de defesa da ci¬
dadania (Procons) eacria¬
ção de órgão estadual espe¬
cífico para atuar na área; re¬
vitalização dos setores de
atendimento social , como
saúde eeducação; einvesti¬
m e n t o s r a c i o n a i s e m i n f r a - e s ¬

trutura, principalmenle na re¬
cuperação da malha viária e
duplicação das rodovias que
ligam os principais municí¬
pios da região.

C o m c r e d e n c i a i s à s u a

candidatura, Joel Coimbra
l e m b r a o t r a b a l h o d e s e n v o l ¬

v i d o à f r e n t e d a P r o m o t o r i a

de Defesa do Consumidor, considerado
o m e l h o r d o E s t a d o . “ A l é m d e t e r a t u a ¬

do em defesa do mercado, fazendo-o evo¬
l u i r e m b e n e f í c i o d e c o n s u m i d o r e s e f o r ¬

necedores, movi ações em defesa da ci¬
dadania contra opoder público sempre
que este editou leis ou Medidas Provisó¬
r i a s i n c o n s t i t u c i o n a i s ” .

Candidato adeputa¬
do estadual pelo Partido
Progressista (PP), opro¬
motor de Defesa do Con¬

s u m i d o r J o e l C o i m b r a

tem pautado sua candi¬
datura pela defesa da
plena cidadania epor
eleições “ l impas”, em
que 0voto seja decidido
c o n s c i e n t e m e n t e e n ã o

comprado com favores.
A l é m d i s s o , J o e l
C o i m b r a t e m r e i t e r a d o

que esta eleição poderá
garantir avalidade de
todo processo de mora¬
lização da política nacional,
que culminou com as cassa-
ções de Collor edos “anões”
do orçamento, ou invalidá-
los com aeleição, senão dos
m e s m o s , d e c a n d i d a t o s

igualmcnte compromissado
c o m o s m e s m o s g r u p o s q u e

sempre utilizaram amáqui¬
na pública em seu próprio
benefíc io.

Quem éJoel Coimbra
Promotor desde 1977, com passagem como promotor substi¬

tuto por onze comarcas etitular nas comarcas de Umuarama e
Altônia, Joel Coimbra se destacou em todo oEstado pelo seu
trabalho frente àPromotoria de Defesa do Consumidor, Meio
Ambiente eDireitos Constitucionais de Maringá, de que atualmente
éotitular. Joel Coimbra também lecionou nas Faculdade de Direito

(FADU) eFaculdade de Ciências Administrativas, Contábeis e
Econômicas (FACEU), ambas de Umuarama. Atualmente éprofes¬
sor do Departamento de Direito da Universidade Estadual de
Maringá.

Àpopulação, principal¬
mente amais humilde, Joel
Coimbra tem alertado para
0passado dos candidatos.
Segundo ele, somente aque¬
les que nunca se envolveram
com corrupção ou com polí¬
ticos acusados de corrupção podem agora
pedir ovoto econdenar oatual quadro
político, econômico esocial do País. “Os
que sempre estiveram no poder epermi¬
tiram que empresários etrabalhadores
vivam as atuais dificuldades não podem

Mesmo limitado, até oadvento da nova constituição, Joel
Coimbra participou ativamente das principais lutas democráticas
do País, entre elas omovimento pela anistia, pelas eleições diretas
para presidente e, mais recentemente, pelo impeachmentde Fernando
Collor. Sua primeira experiência eleitoral se deu em 1992, quando
foi candidato aprefeito de Maringá.

Coimbra diz que são de “um homem
preocupado em construir uma socieda¬
de capaz de se auto-gerir, caminhar rumo
ao progresso, para oconsumo de mas¬
sas epara alibertação dos homens da
ignoração”, que, conforme define, éa
pior das indigências aque se pode sub¬
meter um povo.

Ao falar de sua candidatura, Joel
Coimbra não só aconsidera e le i tora l¬

mente viável, como também politicamen¬
te importante para Maringá eregião.
“Sempre me identifique! com as reivin¬
dicações empresariais epopulares da re¬
gião, com as reivindicações das prefei¬
turas e, mais do que isso, me empenhei
pela harmonia das relações de consumo.

ser credenciar asaná-las”, observa.
Sobre suas idéias políticas, Joel

Harmonizar as relações de
mercado édeterminante

para osucesso de uma
economia regional

que pretende competir
n o M e r c o s u l ”

^^Somente aqueles que
n u n c a s e e n v o l v e r a m c o m

corrupção ou com políticos
corruptos pode agora pedir o

v o t o e c o n d e n a r o a t u a l
estado de coisas
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Hosp i t a lAgenda da
D i r e t o r i a A C I M fi r m a

convênio
Agosto

D i a 0 3 : P e d r o G r a n a d o e F e r n a n d o
Vieira recebem avisita de diretores da Fo¬

lha de Londrina. Pedro Granado participa
de reunião na Prefeitura sobre Programa
Nota Lega l . Pedro Granado eCar los
Previdelli participam de reunião sobre Fór¬
mula Indy. -Serviços de Raio-X, laboratório

e u l t r a - s o m

- I n t e r n a m e n t o s

- U T I

- A t e n d i m e n t o à a c i d e n t e d e t r a ¬

b a l h o

Pelo convênio, os associados
terão desconto de 10% nos paga¬
mentos àvista ou podem parcelar
os valores em até dois meses.

AAssociação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá firmou convê¬
nio de prestação de serviços com
oHospital eMaternidade Maringá.
Através do contrato assinado, os
associados edependentes da ACIM
são beneficiados pelo convênio, que
inclui serviços como:
-Atendimento 24 horas em pron¬

to-socorro, por médico plantonista

Dia 04: Pedro Granado eJefferson
Nogaroli participam de Seminário sobre
M e r c o s u l .

o

Dia 06: Pedro Granado vai àinaugu¬
ração do Hospital de Apoio da Zona Sul.

Dia 09: Pedro Granado participa da
posse da nova diretoria da Associação Co¬
mercial do Paraná. Fernando Vieira vai à
reunião do Projeto de Construção do Cen¬
tro de Convenções de Maringá.

Dia 10: Donisete Busiquia participa
da solenidade do 140° aniversário da Polí¬
c ia M i l i t a r.

Dia II: Pedro Granado recebe avisita
de Valdecir Borrasca, da editora Glauden.

Diretores participam da assinatura do
convênio da Unipem.

Pedro Granado participa da inaugu¬
ração da sucursal Pólo Noroeste da Folha
de Londrina.

Dia 12: Rubens Abrõo participa da
abertura do curso para formação de profis¬
sionais gráficos.

Dia 13: Pedro Granado participa de
sessão solene de Colação de Grau da UEM.

^Dia 15: Pedro Granado vaià inaugu-
raçao das novas instalações do Escritório
Lex de Contabilidade.

Dia 17: Pedro Granado recebe visita
do gerente da Data'Par Pesquisas,
Alexandra Friedrich.

■ G r a n a d o p a r t i c i p a d e
audiência com oprefeito sobre Fórmula
Indy.

- A U T O M E C Â N I C A M I L R O S S
R. Guarani, 75 -fone: 262-1839
-M.J . INFORMÁTICA
Av. Carneiro Leão, !51
F o n e : 2 6 2 - 11 6 1

-NeNCONFECÇÕES EPRESENTES
R. Néo Alves Martins, 1886
F o n e : 2 2 2 - 5 1 9 7

-YAMANAKA CÂMBIO E
T U R I S M O

R. Basílio Saltichuk, 599 -fone: 223-4239
- P U B L I S O F T

R. Demétrio Ribeiro, 430
F o n e : 2 2 6 - 2 0 9 2

Com. edesenvolvimento de Software
- V I D R O F I X

Av. Cr ro Azu l , 1225 - fone: 226-4179

Com. de espelhos, vidros
emolduras p/lojas
- C I A M A R

R. Joubert de Carvalho, 373
F o n e : 2 2 6 - 2 9 7 5

Com. de confecções
- M O M E N T O S A D O I S

R. Piratininga, 75 -fone: 223-5152

- A B A R A T E I R A
Av. Brasi l , 3620

Com. de confecções
-CONFECÇÕES POLPETA
Av. Pedro Taques, 2166
F o n e : 2 2 8 - 4 6 4 1

Com. confec., calçados, bijout., eacess.
- O U R O E S T E

Av. Kakogawa, 1522 -fone: 228-1017
Com. de madeiras emat. de construção
- B I C I C L E T A R I A C I C L E S

B I K E M M

Av. Lucílio de Held, 660
F o n e : 2 2 8 - 1 6 1 0

- S O M P E R P L A S

Trav. Guilherme de Almeida, 36
F o n e : 2 2 2 - 9 8 1 8

Ind. ecom. de embalagens plásticas
- M A F I L U B

R. Sete de Setembro, 299
F o n e : 2 2 2 - 2 5 9 0

A t a c a d i s t a d e l u b r i fi c a n t e s e fi l t r o s

- I N G A V O L

Av. Colombo, 4146 -fone: 223-0343
Com. de peças para autos

Jorge Toyofuku participa de Mesa Re
donda sobre Etica Médica.

Dia 22: Diretores participam de rcu
mao sobre oFeipor 94 em Apucarana.

D i a 2 3 : Divulgação da Feipar e m
C i a n o r t e .

Dia 22123: Divulgação da Feipa
Argentina eno Paraguai.

Dia 25: Cláudio Mukai

r n a

e P e d r o
Granado participam de reunião com técni¬
cos do BRDE.

Dia 26: Diretores participam do Con¬
gresso da Faciap.

Dia 27: Diretores participam do Con¬
gresso da Faciap eeleição da nova diretoria
da Federação.

Dia 30: Fernando Rezende participa
de divulgação da Feipar em Umuarama.
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I N F O R M E E S P E C I A LEleições 94

Dr. Nereu: Compromisso
c o m a M a c r o n o r o e s t e

Aceiiar ocompromisso dc uma candidatura
adeputado estadual, neste momento da vida na¬
cional. não 6tarefa fácil. Épreciso ter grande
esperança de que 6possível cumprir atarefa de
legar anossos filhos um Paraná melhor.

Toma-sc necessário acreditar que, apesar do
dcscrádito da maioria do povo na classe política,
não são todos os políticos responsáveis por este
desc réd i to .

s e n t a d o s .

0 5 - R e c u r s o s h u m a n o s

Programas dc treinamento, assistência ge¬
renc ia l e técn ica no Es tado .

06' Universidade Estadual de Maringá
a. Lutar pela autonomia da UEM; b. Lutar pelo
incremento da pesquisa; c. Trabalhar pela conti¬
nuidade das obras do campus coequipamento
dos diversos cursos, visando melhor condição fí¬
sica para formação proFissional catividades de
pesquisa; d. Trabalhar para ampliação do acer\'o
bibliográfico cdo acesso ás redes de comunica¬
ções einformações (on line); e. Ampliar econso¬

lidar oHospital Regional Universitário.
07 -Proteção Social

1.1 -Assistência ao menor;
7.2 -Proteção social ãmaternidade evelhi¬

c e .

08 ●Segurança —Melhor aparelhamento das po¬
lícias militar ecivil, aumento do efetivo etreina¬
m e n t o .

09 -Regularização fundiária;
10 ●Meio Ambiente —Identificar, recuperar, pre¬
servar epromover aadministração de recursos
natura is renováveis do Estado.

II -Fomento eapoio ao produtor rural;
1 2 - A b a s t e c i m e n t o ;

13 -Saneamento básico -a. Promover políticas
para odecréscimo das doenças transmissíveis atra¬
vés da água; b. Aumento da capacidade de trata¬
mento da água eda sua distribuição: c. Amplia¬
ção da rede de esgoto sanitário, inclusive nas pe¬
quenas cidades, distritos eseus pequenos pólos
rura is .

14 -Malha rodoviária -a. Lutar pela ampliação
econser\’ação da rede rodoviária; b. Defender e
apoiar aconstrução da esfrada Maringá/Faxinai
dos Mendes (dentre outras prioridades).
1 5 - T u r i s m o

Legislar em apoio ao desenvolvimento do turismo
no Paraná (e Maringá eregião).
1 6 ●Tr e i n a m e n t o d o s t r a b a l h a d o r e s

Nessa nova etapa da vida pública, Nereu
VIdal Cczar se entregou auma verdadeira cami¬
nhada dc cidadania. Vaie relembrar que ele dedi¬
cou amaior parte da sua vida aos maringaenses.
Hoje. exerce oseu terceiro mandato dc vereador
e0segundo dc presidente da Câmara de Maringá.

Nereu se dispõe aser deputado estadual,
por acreditar que somente com um Legislativo
forte épossível construir um Estado Democráti¬
co. Nereu está preparado para mais este desafio.

P l a n o d e t r a b a l h o

Objet ivos
Asíntese do plano de trabalho de Nereu

Vidal Cczar p.ara oseu mandato de deputado es¬
tadual éaseguinte:
01 -Metronor —Atuação especial de assessora-
mento ao desenvolvimento do METRONOR, com
implantação definitiva da Metrópole Linear do
Norte do Paraná, buscando assistência técnica de
todas as naturezas aos municípios, propondo e
coordenando programas cprojetos visando ofor¬
talecimento da Metrópole Linear do Norte do Pa¬
raná. Buscar apoio financeiro aempreendimentos
urbanos, visando aimplementação da estrutura
básica, nela incluindo os programas de saneamento
básico, urbanização, transporte coletivo urbano e
suburbano, equipamentos comunitários de caráter
público cprivado, bem como aelaboração de pla¬
nos, programas eprojetos com oobjetivo de ade¬
quar 0crescimento das cidades que formam esta
metrópole.
02 -Habitação -Proporcionar meios eserviços
de suporte atodas as ações voltadas àconstrução
de habitações populares eoutras obras de cunho
socia l .
0 3 - C r é d i t o
Incremento üdemanda de crédito nas áreas dc
comércio, indústria, turismo, produção agropecuá¬
ria ede hortifrutigranjeiros eaoutras atividades
específicas através de recursos repassados por con¬
vênios. objetivando: a. Oincremento àprodução
efortalecimento dc empresas paranaen.ses; b, O
aumento de áreas destinadas ao processos de pro¬
dução; c. Crescimento einteriorização do setor
secundário; d. Encorajamento de iniciativas efo¬
mento de atividades, com vistas ao processo de
desenvolvimento regional, apoiando opequeno
produtor rural eas associações por intermédio de
linhas especiais de crédito.
04 -Previdência eassistência aos servidores do
Estado -a. Regionalização do atendimento mé-
dicc-hospitalar; b. Reestruturação do atendimen¬
to aos segurados; c. Respeito aos servidores apo-

Proporcionar eincentivar todas as atividades de
tre inamento de recursos humanos.

17 -Apoio técnico-financeiro ao setor industrial
a. Aprimorar alegislação permitindo abus¬

ca de recursos financeiros ede programas espe¬
ciais visando odesenvolvimento industrial para¬
naense; b. Lutar por programas de incentivo, apoio
efomento àindustrialização do couro na região
Noroeste; c. Trabalhar por programas de incenti¬
vo àindustria de confecções na região Noroeste;
d. Apresentar projetos de incentivo àampliação e
consolidação da agroindústria no interior do Para-

U m v o t o

valendo por três
" O v o t o e m N e r e u V i d a l C é z a r v a l e

por três votos de candidatos dos grandes par¬
tidos”. Oargumento do professor Renato
Bemardi écompartilhado por Walber Guima¬
rães epor outros políticos eanalistas expe¬
rientes. Analisando oquadro político eos quo-
cientes eleitorais necessários para aeleição,
fica fácil entender esta força eleitoral maior
do voto dado aNereu. Um candidato adepu¬
tado estadual pelos grandes partidos, por
exemplo, somente garantirá asua eleição ob¬
tendo acima de 20 mil votos. Um deputado
da “frentinha” (Aliança Democrática Cristã),
em contrapartida, poderá se eleger com
votação entre 7e9mil votos.

As declarações de Renato Bemardi e
Walber Guimarães são insuspeitas. Ambos de¬
dicaram amaior parte das suas vidas àativi¬
dade pública, representando Maringá. Renato
Bemardi foi vereador, vice-prefeito, deputado
estadual duas vezes efederal duas vezes.
Walber também foi vereador, vice-prefeito e
deputado federal três vezes, chegando aexer¬
cer apresidência da Câmara dos Deputados.

ná .

18 -Educação eesportes
18.1 -Expansão da rede escolar;
18.2 -Ens ino un ivers i tá r io : Promover o

desenvolvimento do ensino universitário elutar
pela autonomia das universidades estaduais.

18.3 ●Salários: Lutar pela conquista de uma
remuneração digna aos professores da rede públi¬
ca estadual.

18.4 -Vila Olímpica de Maringá
1 9 - P o l í t i c a

a. Organização da sociedade: Atuar com firmeza
na organização política do Estado, colaborando
na organização da comunidade; b. Incentivar to¬
das as formas da participação popular edos seg¬
mentos organizados na política, no exercício da
cidadania consciente; c. Voto regional mais forte.
2 0 ●A t e n d i m e n t o d i r e t o à c o m u n i d a d e

Compromisso de manter um escritório de atendi¬
mento em Maringá enos demais centros urbanos
da região.

u m a
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COMGRESSO

Exercício democrático
Lideranças empresariais de todo oParaná participam de Congresso em Maringá, discutem as propostas

de trabalho dos principais candidatos ao governo do Estado eelegem anova diretoria da Faciap

Maringá sediou nos dias 26
e27 do mês passado oIV Con¬
gresso Estadual das Associações
Comerciais, Industriais eAgrí¬
colas. Promovido pela ACIM e
Faciap, com apoio do Sebrae,
Editei eSCI, oencontro reuniu
120 pessoas. Entre os presentes
estavam empresários da cidade
erepresentantes de associações
d e t o d o 0 P a r a n á .

OCongresso começou com
palestras dos candidatos ao go¬
verno do Estado, Jaime Lerner
-PDT -eÁ lvaro D ias -PP -
eterminou com aeleição epos¬
se do novo presidente da Faciap.
Pedro Granado, presidente da ACIM, con¬
siderou positivo 0saldo do evento. “Con-

as propostas de trabalho dos dois
principais candidatos ao Palácio
do Iguaçu”, avaliou.

J a i m e L e r n e r d e f e n d e u a

criação de Centros Regionais de
Negócios, como incentivo ao de¬
s e n v o l v i m e n t o d o i n t e r i o r d o E s ¬

t a d o . O s c e n t r o s v ã o v a l o r i z a r

as vocações regionais de cada
l o c a l i d a d e . E l e s s e r ã o i n s t a l a d o s

nos a rmazéns de ca fé do ex t i n to

IBC efuncionarão como postos
de vendas permanentes de pro¬
dutos gerados nos municípios.

P r o m o v e r o d e s e n v o l v i ¬
m e n t o e c o n ô m i c o d o i n t e r i o r é

uma das propostas de Álvaro
Dias. Ocandidato do PP disse que épre¬
ciso gerar empregos. Eisto será possível
com aimplantação de pólos de excelên¬
cia industrial em vários pontos do Estado,
durante seu governo, caso seja eleito.
REIVINDICAÇÕES: Cada candidato re¬
cebeu da Associação Comercial eIndus-
irial de Maringá eda Faciap documen¬
tos com as principais reivindicações da
classe empresarial do município edo Es¬
tado. As sugestões foram entregues an¬
tes de Lerner eÁlvaro mostrarem seus
planos de trabalho para os próximos quatro
a n o s .

Pedro Granado» da ACIM, entrega as reinvindícações
da classe empresarial ao candidato do PDT

seguimos reunir lideranças empresariais de
todo oParaná eainda pudemos conhecer

;1

í i - -
E S T R E L A S

Q U A R T O S :

C/ TELEFONE, TV ACORES No documento de Maringá, aACIM
solicita ao futuro governador oaumento
no efetivo, frota ereaparelhamento das
Polícias Civil eMilitar. Na área da saúde,
asugestão étransformar oHospital Uni¬
versitário de Maringá em Regional, com

EDUCHA DE ÁGUA QUENTE

í :t ? - .
A P A R T A M E N T O S :

ií'
i C/ TELEFONE, TV ACORES,

F R I G O B A R E A R C O N D I C I O N A D O

●SERVIÇO DE COPA

● L A V A N D E R I A

●ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

I INÃO COBRAMOS TAXA DE SERVIÇOS

R U A B A S I L I O S A U T C H U K , 5 9 9
CEP 87013-190 -MARINGÁ -PR

PABX (044) 222-2019
F A X / R A M A L 2 5 0 Hélio Cadore, do Sebrae, foi um dos

palestrantes
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A n o v a d i r e t o r i a
Presidente: PedroPegoraro-Cascavel; rVice-
Presidente: Forage Kouri —Londrina; 2® Vice-
Pres idente : Ard isson Ake l -Cur i t iba ; Vice-
Presidente para oComércio: Nelson Sória —
Toledo; Vice-Presidente para aIndústria: Re¬
nato Gomes Nápoli-Ponta Grossa; Vice-Presi¬
dente para aAgricultura: Célio Cunha -Gua¬
rapuava: Vice-Presidente de Serviços: Rui San¬
ta Cecíl ia —Apucarana; Vice-Presidente de
C o m é r c i o E x t e r i o r : A r n a l d o M a c e d o C a r o n -
C u r i t i b a ; V i c e - P r e s i d e n t e d e S P C : C a r l o s

Roberto Previdelli -Maringá; Vice-Presidente
de Finanças: Gilberto Campos -Lapa; Vice-
Presidente do Meio Ambiertíe: Rui dos Santos -
Morreies; Vice-Presidente Jurídico: Eduardo
DaVPrá-Paranavaí; Vice-Presidente dos Con¬
selhos da Mulher Empresária eExecutiva:
Maria Vilella Souza -Jacarezinho; Vice-Presi¬
dente para aMicro-empresa: Francisco Négri
F i l h o - L o n d r i n a : V i c e - P r e s i d e n t e d e T u r i s m o :
J o n e l C h e d e — C u r i t i b a .

Conselho Diretor:Alcy Antônio Marochi -
Ponta Grossa: Bernardo Luiz Gapski-São José
d o s P i n h a i s ; D a l i U m b e r i o Z a d i n e l l o -

Medianeira; Dilmar Daleffe -Campo Mourão;
Yohiti Kajo -São Mateus do Sul; João Elói dos
Santos-Assis Chateaubriand; João IbraimJabur
-Londr ina: José Car los Luiz -Guaíra; José
Luiz Boabaid —Paranaguá: Maria Christina de
A n d r a d e V i e i r a - C u r i t i b a : M a s s a o Ts u k a d a -

Mar ingá; Ne ivo Tomazin i -Rea leza; N i l ton
Ricardo Lang -M. Cârui ido Rondon; Paulo
Castelani -Umuarama: WemerEgon Schrappe
- C u r i t i b a .

Lerner abríu os debates do CongressoPegoraro assume apresidência da
Facíap

aumento de leitos, criação de UTI eam¬
pliação do prédio em seis mil metros qua¬
drados de á rea cons t r u ída .

Aconstrução de uma estrada entre
Maringá eFaxinai dos Mendes, para faci¬
litar aligação da Região Noroeste com a
capital foi outra indicação da ACIM. O
retorno do PROIN -Programa de Incen¬
tivo àIndustrialização -existente na dé¬
cada de oitenta, que previa ofomento à
agroindústria também foÍ proposto aos
c a n d i d a t o s .

PALESTRAS: Durante oCongresso fo¬
ram realizadas, ainda, várias palestras. Na
sexta-feira ànoite, John Gottheiner, pre¬
sidente do SCI -Segurança ao Crédito e
Informações -falou sobre aintegração
do Sistema de SPCs -Serviço de Prote¬
ção ao Crédito -do Estado; eKeizo
Ashahida, do Instituto Brasileiro de Qua¬
lidade eProdutividade, anunciou ainsta¬
lação de um órgão do gênero no Paraná.

Sábado pela manhã, Kazuo Kimura,
da CACB -Confederação das Associa¬
ções Comerciais do Brasil —alertou os
dirigentes empresariais sobre aimportân¬
cia da modernização das entidades. Prin¬
cipalmente dos SPCs. Hélio Cadore, su¬
perintendente regional do Sebrae, deba¬
teu ofuturo da classe empresarial. “O em¬
presário deve ser líder. Ter seguidores e
não subordinados”, afirmou.

Logo após apalestra de Cadore, os
representantes das associações comerciais,
industriais eagrícolas participantes do
Congresso elegeram anova diretoria e
conselho diretor da Faciap. Apenas uma
chapa, encabeçada pelo ex-presidente da
Associação de Cascavel, Pedro Pegoraro,
participou da eleição.

Pegoraro foi eleito com 12.175 vo¬
tos. Éaprimeira vez na história da Fede¬
ração que aentidade será dirigida por um
presidente do interior (leia mais sobre o
novo presidente na entrevista desta edi¬
ção). Para presidir oconselho diretor foi
escolhido Werner Egon Schrappe, que dei¬
xou apresidência da Faciap.

Álvaro Dias defendeu o
f o r t a l e c i m e n t o d o i n t e r i o r

^ 7 ^ S T

^180 J|:?litilitários para
l a z e ro 1

:*● v.í: .

t .

e s . “

●AMercedes-Benz trouxe para oBrasil alinha de veículos comerciais
leves de uso múltiplo para otransporte urbano de cargas ede passageiros,
com uma capacidade de até 1.800 kg de carga útil. Asérie MB 180 Dénas
versões Van, Furgão, Pick-up eChassi com Cabina.

●MB 180 D—Câmbio de 5marchas, direção hidráulica, motor diesel de
última geração, acionamento hidráulico, freio àdisco.

●GARANTIA MERCEDES-BENZ -12 meses ou 50 mil km para o
veículo ou 100 mil km para otrem de força, (o que primeiro ocorrer).

t o j o d i c / e l v e í c u l o / I t d a .
Uma empresaCoDcessioDáno

M e r c e d e s - B e n z
Revendedor

M C H E L J N

Av. Colombo, 1.240 -Fone: (044) 222-3207 -Fax: (044) 222-3038
Telex: 44-2222 -CEP 87045-000 -MARINGÁ -PARANÁ

■\SS1STÊNC1.\ TÉCNIC.\ *VEÍCULOS NOVOS EUS.ADQS *MÍCllOS US.ADQS E.M CONSIGN.AÇ.ÃQ
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Fibrà Órtica

Transmissão
Tecnologia revolucionária chega aMaringá eelimina problemas de

comunicação ede queima de equipamentos de informática

Industrial da cooperativa utiliza anovi¬
d a d e .

Maringá éuma das poucas cidades
do país ater empresas com redes locais
de computadores interligadas com cabos
por fibras ópticas. Descoberta no Brasil,
edesenvolvida pelos Estados Unidos e
Japão, afibra óptica revolucionou opro¬
cesso de transmissão de voz, dados eima¬
gens .

entroncamento de equipamentos de alta
velocidade. Locais com problemas de in¬
t e r f e r ê n c i a s e l é t r i c a s , d e r á d i o -
frequência, ede grande incidência de raios
t a m b é m s ã o i n d i c a d o s .

São mais de cinco mil melros de ca¬

bos por fibra óptica que interligam as uni¬
dades produtivas eadministrativa da Co-
camar. “Depois que instalamos afibra,
praticamente eliminamos os problemas de
comunicação ede queima de equipamen¬
tos em dias de chuvas, com incidência
de raios”, afirma Édson Yanaga, gerente
de informática da cooperativa.

P a r a d o m i n a r a t e c n o l o g i a , a
Teletexto Informática precisou de dois
anos de pesquisa, inclusive internacional.
“ F i z e m o s c u r s o s n o e x t e r i o r e f o m o s o b r i -

Com aespessura de um fio de cabe¬
lo, afibra óptica proporciona uma me¬
lhor qualidade de transmissão de voz, da¬
dos eimagens. Outra característica éa
rapidez econfiabilidade no transporte des¬
tas informações. “Perto dela, os cabos con¬
vencionais são peças de museu”, garan¬
tem os especialistas.

Em Maringá, aCocamar, aSanches

No início, como toda novidade, os
custos dificultavam sua utilização. Aprin¬
cípio seu uso foi direcionado para as te¬
lecomunicações. Hoje com os avanços
tecnológicos, afibra começa expandir o
campo de atuação. Eainformática foi
uma das primeiras áreas aadotar onovo
s i s t e m a .

Tripoloni eaPismel têm as redes locais
de computadores interligadas por cabos gados aimportar todos equipamentos e
de fibra óptica. Oprimeiro projeto foi ferramentas necessárias para amanipula-
i n s t a l a d o n a C o c a m a r . E t a m b é m o m a i o r .

Auti l ização de cabos por fibras
ópticas érecomendada na interligação en¬
tre prédios eàlongas distâncias, eno

ção da fibra óptica”, explica José Carlos
Bertão, diretor da empresa.Todo ocabeamento externo no Parque

? ^ ^ E X I T U S C O N S U L T O R I A

DE COMÉRCIO
E X T E R I O R

E S C R I T Ó R I O D E C O N TA B I L I D A D E S / C LT D A .
1 8 a n o s e m a t i v i d a d e s

Direção: Dirceu Martins
A A C I M o f e r e c e a t o d o s o s a s s o c i a d o s .

Consu l to r i a de Comérc io Ex te r i o r eBa lcão dc

Exportação/Importação do Sebrae -PR●AS5ESSOR1AS CONTÁBIU
TRIBUTÁRIA EFISCAL S E R V I Ç O S O F E R E C I D O S ;

●Relação de fabricantes no exterior;
●Relação de importadores;
●Estatísticas de comércio exterior;
●Legislação -procedimentos

administrativos -alíquotas de importação;
●Incentivos fiscais na importação;
●Ca lendár io dc fe i ras i n te rnac iona is ;
●E s t i m a t i v a s d c c u s t o s n a

importação eexportação;
●Cotação de frete internacional

(marítimo, aéreo eterrestre);
●Orientação quanto aos documentos

exigidos na exportação;
●Divulgação de oportun' lades comerciais

(informativo quinzenal “CEXPAR/ACIM”,
específico para os setores têxtil/confecções,
meta lmecân i co ee le t roe le t rôn i co ; e

●Promoção de cursos eseminários
de comérc io exter ior.

Nossas novas instalações
AV. TIRADENTES, 202 -TELEFAX (044) 222-4942

M A R I N G Á - P A R A N Á

EXIMIUS INFORMÁTICA
CURSOS ESERVIÇOS DE COMPUTAÇÃO

Cursos: MS-DOS -WORDSTAR -LOTUS 1-2-3
DBASE III PLUS —Gráficos
CLIPPER eWINDOWS

FAÇA SUA MATRÍCULA! VAGAS LIMITADAS

AV. HERVAL, 695 -SALA 6-ED. CENTRAL
FONE: (044) 223-3967 -MARINGÁ -PARANÁ

L I G U E
(044) 226-1331ã

AForça Empresarial que une econstróiE M P R E S A D O G R U P O E X I T U S
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I N F O R M E E S P E C I A L

SâMePÀR

índices de Pr imeiro Mundo
Com 100% de água tra¬

t a d a e 4 0 % d e e s g o t o ,
Maringá éuma das cidades
do Estado mais bem serv idas
d e s a n e a m e n t o b á s i c o . E s s a

realidade faz com que opre¬
feito Said Ferreira diga sem¬
pre, em alto ebom tom, que
o í n d i c e d e m o r t a l i d a d e i n ¬

fantil no município está bem
próximo dos índices registra¬
dos no P r ime i ro Mundo . “A té

alguns anos atrás, de cada mil
crianças que aqui nasciam,
morriam 21 antes de comple¬
tar um ano de idade. Egra¬
ças aos investimentos da
Sanepar em Maringá, este ín¬
dice caiu para 14 por mil, oque já éuma
grande conquista se considerarmos os ín¬
d i c e s a l a r m a n t e s d e m o r t a l i d a d e i n f a n t i l

registrados no Brasil”, disse oprefeito, jus-
tamenie no dia em que ogovernador Má¬
rio Pereira eopresidente da Sanepar, Mar¬
co Antonio Cenovicz assinavam ordem de
serviço para oinício de mais duas esta¬
ções de tratamento de esgoto na cidade.

As duas novas obras abrem
perspectiva de expansão da rede coletora
tão grande, que num futuro bem próximo
Maringá ultrapassará acasa dos 60% da
sua população atendida com este serviço.
“Isso émotivo de muita satisfação para
nós, principalmente porque
Maringá ficou durante muito
tempo, sem receber do governo
do Estado as obras de infra-es¬
trutura básica que reivindicáva-
mos”, afirmou oprefeito, que
s i tua 0 in íc io da a r rancada des¬

sa recuperação no final do go¬
verno Álvaro Dias.

As obras de ponta na área
do esgotamento sanitário têm
como marco, ainauguração da
grande estação de tratamento do
Ribeirão Pingüim, obra que pos¬
sibilitou aretirada das lagoas de
estabilização de uma área resi¬
dencial, na zona sul da cidade.
E s t a E X E c u s t o u 6 m i l h õ e s d e

dólares eficou pronta em me¬
nos de um ano depois de feita a
terraplenagem.

No que diz respeito ao sis-

gotos prevê mais duas esta¬
ções de tratamento —uma
n o J a r d i m A l v o r a d a e o u t r a

na Agua Maringá, além de
mais 250 mil metros de rede
coletora. Parte da rede co¬
letora já tem verba do
P rossege ga ran t i da .
“Maringá pode, verdadeira¬
mente, ser chamada de ci¬
dade de Primeiro Mundo,
porque seus indicadores so¬
ciais são entusiasmantes”,
disse ogovernador Mário
P e r e i r a .

Q U A L I D A D E T O T A L :
Há dois anos aSanepar im¬
plantou em todas as suas

superintehdências regionais oprograma
Qualidade Total. Oobjetivo principal éa
excelência dos seus serviços eaconse-
qüente melhoria da qualidade do atendi¬
mento aos consumidores de água tratada.
Para atingir aqualidade, aSanepar cuidou
logo de treinar seu pessoal, formando equi¬
pes específicas, para trabalhar princípios
do programa que já promoveu em todo o
estado 357 eventos. Ofundamento básico
do programa émelhorar aeficiência da
empresa, através da redução de custeio. E
redução de custos significa combater acul¬
tura do desperdício. ASanepar tem mos¬
trado sistematicamente ao consumidor, que

ao usar racionalmente aágua tra¬
tada, ele se beneficia da redução
da tarifa eajuda acompanhia a
garantir oabastecimento normal
da cidade, mesmo em períodos
muito quentes.

Foi em nome da Qualidade
Total que aSanepar implantou,
por exemplo, osistema de mi-
cro-compuiador portátil, que
possibilita ao leiturista emitir a
f a t u r a n a f r e n t e d o c o n s u m i d o r

em no máximo 2minutos após
coletar os dados do hidrôme-
tro. Éem nome da qualidade to¬
tal também, que aCompanhia de
Saneamento do Paraná vem ce¬
leb rando con t ra tos de demandas

com os condomínios, possibili¬
tando aredução do consumo, e
c o n s e q u e n t e m e n t e d a c o n t a
d'água, dos moradores.

Oprefeito Said Ferreira discursa na solenidade
d e a s s i n a t u r a d a s O S

tema de abastecimento de água, Maringá
ganhou nos últimos dois anos, novos sis¬
temas independentes egigantescos reser¬
vatórios, que elevaram acapacidade de re-
servação da Sanepar na cidade para perto
de 30 milhões de litros.

Só no pátio da companhia foi cons¬
t r u í d o u m r e s e r v a t ó r i o d e 1 2 m i l h õ e s d e

litros. Está em fase de conclusão um com¬

plexo de obras que inclui mudança no pon¬
to de captação no Rio Pirapó, uma segun¬
da adutora de água bruta eampliação no
s i s t e m a d e t r a t a m e n t o n a a v e n i d a P e d r o

u m a

Taques.
Oprojeto de expansão da rede de es-

M á r i o P e r e i r a e M a r c o
A n t o n i o C e n o v i c z

examinam projetos das
duas futuras estações de
tratamento de esgoto de

Mar ingá

Com aimplantação
d o s i s t e m a

computador izado
de emissão de contas,

houve aagilização
do serviço

ACIM -SETEMBRO/94 -^
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Unipem,>

O3® Fest Alvorada superou as pre¬
visões mais otimistas. Oevento, que acon¬
teceu em agosto, levou mais de 20 mil
pessoas ao Centro Comunitário do bairro.
Os visitantes encontraram no Fest Alvo¬
rada muita diversão, barracas com comi¬

das típicas euma feira ponta de estoque,
que alcançou resultados considerados “ex¬
celentes” pelos lojistas locais.

No dia 20 deste mês, será reali¬

zada aúltima das quatro palestras do
Ciclo de Seminários da Unipem —
Universidade para aPequena Em¬
presa. Àpartir das 14 horas, no Audi¬
tório Hélio Moreira, Paulo Balbino
falará sobre "Parcerias Estratégicas
e A s s o c i a t i v i s m o ” . N a a b e r t u r a d o

Ciclo {foto), dia 23 do mês passado, o
consultor- de empresas João Benja-
min Cruz Júnior abordou otema "O
Aumento da Competitividade da Em¬
presa apartir da Mudança de Atitude
do Empresário”.

Dinheiro plástico
Ogerente de atendimento do

Banco do Brasil de Maringá, Marco
Antonio Horta Pereira, informa que a
demanda pelos cartões de crédito está
altíssima. Ele acredita que em um mé¬
dio prazo, os estabelecimentos comer¬
ciais seguirão oexemplo do Merca-
dorama, instalando equipamentos que
possibilitem atransferência eletrôni¬
ca de fundos.

Essa medida trará mais seguran¬
ça para os empresários emais con¬
forto para os clientes, que não preci¬
sa rão ma i s anda r com d inhe i ro no bo l¬

so. Assim como no Primeiro Mundo, o
cartão de crédito vem substituir opa-
pel-moeda.

Passe um final de semana

com sua família. Tarifas com

descontos especiais, incluin¬
do café da manhã em am¬

biente panorâmico. Sauna,
quadra de squash, sala de
jogos episcina. Seja você
também on° 1nesta promo¬
ção. Faça já sua reserva.

Campino Real
O n o m e a c i m a é o d e u m a “ m o e d a ”

criada em Campina do Monte Alegre para
solucionar oproblema da falta de troco
no comércio. Aprefeitura criou cédulas
de 1, 5, 10 e50 centavos, que podem ser
adquiridas na associação comercial local.
Amedida fere as leis brasileiras pois só o
Banco Central pode emitir dinheiro.

Ofim de uma
b o a i d é i a

As indústrias de fundo de quintal já
não têm mais oPrograma Nosso para
ampará-las. Depois de constatar irregula¬
ridades na administração em Curitiba, o
Governo do Estado extinguiu oProgra¬
ma. Amedida deixou órfãs 500 mil pes¬
soas em todo oEstado. Só em Maringá
são 800 produtores que geravam 4mil
empregos diretos eindiretos.

S e m i n á r i o

Empresarial< l : o i L ^ i = > E : r s j

l l â Estará em Maringá, no próximo
dia 27 de outubro, oAdministrador
de Empresas eConsultor da Revista
Exame, Professor Síephen Kanitz,
para apresentar Seminário com tema:
"O BRASIL QUE DÁ CERTO -O
N O V O C I C L O D E C R E S C I M E N T O

(1994-2005).
Apromoção édo Ceag -Consul¬

toria Empresarial, com apoio daACIM.
Informações sobre oevento podem ser
obtidas pelo telefone (044) 222-0697.

s u T E - H O T E L

0SUITE-HOTEL
1DE MARINGÁ

I S O 9 . 0 0 0

AIndel, que fabrica componen¬
tes para telecomunicações, pode ser
aprimeira empresa maringaense a
s e c r e d e n c i a r c o m a I S O 9 . 0 0 0 . A

empresa já está trabalhando nesse
s e n t i d o .

Rua Néo Alves Martins, 2398
Maringá -Paraná

RESERVAS: (044) 226-4511

01 -ACIM -SETEMBRO/94



M e m ó r i a

Educador na to
Figura exigente, Hélenton Borba Cortes viveu em Maringá durante 37 ajios.

Neste período participou ativamente da história da cidade, tendo se
destacado como pessoa dinâmica eum excelente educador

N a s a l a d e a u l a e l e s e

t ransformava” , comenta
Constança Falcão Bran¬
dão Cortes, que ao lado
de cinco irmãos -quatro
m u l h e r e s e u m h o m e m
-eda mãe Giorgina Fal¬
cão formava afamília de
H é l e n t o n .

sidade Estadual de Maringá.
Na UEM ele foi oprimeiro profes¬

sor de Medicina Legal. Também foÍ pio¬
neiro na introdução de aulas práticas para
os alunos de Direito na disciplina.
“Hélenton era legista desde 1960. Como
professor adaptou um laboratório no IML
para que as turmas praticassem”, diz o
ex-aluno egrande amigo, João Amaro de
F a r i a F i l h o .

Por toda esta dedicação epela con¬
sideração, admiração erespeito que con¬
quistou durante avida, após amorte,
Hélenton foi homenageado evirou nome
de uma escola no Parque Aeroporto. “Foi
uma homenagem justa para quem dedi¬
cou 37 anos da vida ao ensino”, avalia a
filha Constança.

A t r a j e t ó r i a d e
v i d a d e H é l e n t o n B o r b a

Cortes foi marcada pelo
rigor, pela austeridade, e
por um apuradíssimo sen¬
s o h u m a n i t á r i o . U m d o s

dez primeiros médicos a
chegar em Maringá, ele
acompanhou aevolução
da cidade, e, em muitos
fatos, teve participação
a t i v a .

' ● ' 4 .

Como educador, o
médico foi oprimeiro
secretário Municipal de
Educação, deu aulas no
primeiro estabelecimen¬
t o d e e n s i n o s e c u n d á r i o

da cidade eteve partici¬
pação ativa na fundação
einstalação da Univer-

Natural de Curitiba,
Hélenton nasceu no dia
24 de maio de 1920. Até

aformatura pela Facul¬
d a d e d e M e d i c i n a d a

Universidade Federal do
Paraná, em 1946, viveu
na sua cidade natal. Com odiploma na
mão, decidiu iniciar acarreira no interior.

Aprimeira parada foi em Arapoti, e
durou quatro anos. Lá, foi diretor do De¬
partamento de Saúde das Indústrias In¬
corporadas ao Patrimônio Público da
União edo Hospital Santa Cruz. Em 1951,
resolveu mudar de cidade. Aescolha re¬
caiu sobre um novo centro urbano que
c o m e ç a v a a p r o s p e r a r .

“Hélenton trouxe na bagagem Juven¬
tude, esperança, entusiasmo euma brilhan¬
te formação intelectual eprofissional”,
lembra oempresário Emílio Germani, uma
das primeiras pessoas aconhecer onovo
médico da cidade eque se transformou
em um grande amigo de Hélenton Borba
C o r t e s .

H é l e n t o n d e d i c o u 3 7 a n o s
d a v i d a a o e n s i n o

V A L T R A C T U R I S M O
Viagens Nacionais eInternacionais ●Passagens Aéreas Nacionais eInternacionais

*Ecoturismo pelo Pantanal eoutras regiões ●Reservas de hotéis
●Pacotes especiais para pescaria ●Organização de grupos para;

cursos, congressos, convenções etc...

Durante os 37 anos em que viveu em
Maringá —ele morreu em fevereiro de
1989 -omédico participou intensamen¬
te das principais lutas para oprogresso da
cidade. Foi responsável pela instalação e
direção do Posto de Saúde da Secretaria
de Saúde do Estado, fundou oJornal de
Maringá, vereador, presidente de Rotary
Club, entre outras atividades.

Mas asua principal paixão era dar
aulas. “Meu pai era um educador nato.

I X Rua Piratininga, 75 -sala 01

Telefax: (044) 223-0603
Maringá -Paranácun̂ o

J
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A r t i g o

Faciap:
Associativismo responsável

Por Egon Schrappc

existenciais edepositário de verda- que revelam situações antagônicas de
des incontestáveis como otrabalho riqueza abundante emiséria absolu-
organizado ecompetente que lastreia ta no espectro da sociedade. Echa-
as sempre crescentes possibilidades ma para seu contexto parcela ponde-
de vanguarda evolutiva da gente pa¬
ranaense. OParaná éoambiente per¬
feito para agerminação da semente
associativista cuja silhueta abrange
oexterior de suas fronteiras indi¬
cando ocam inho da mode rn idade

Aevolução, naturalmente, será
sempre uma obra inacabada. Ao se
atingir uma meta, amplia-se oespa¬
ço aser ocupado enovos projetos
ganham dimensão de prioridade para
que se cumpra mais um ciclo de de¬
senvolvimento. AFaciap -Federa¬
ção das Associações Comerciais, In¬
dustriais eAgrícolas do Paraná -ul¬
trapassa seu momento estruturalmen¬
te organizacional ese lança ao futu-

análise temporal
c o n s i d e r a a a u t o n o m i a

da Faciap -antes ligada
à A C P — o m o m e n t o

d e m o d e r n i d a d e e

contemporaneidade do
s i s t e m a a s s o c i a t i v o -

empresarial do Paraná

deste processo.
Antes de ser apenas representa¬

tiva dos segmentos que aintegram,
Faciap éum colegiado político des¬

tinado aassumir responsabilidades
nos processos decisórios que deman¬
dam ao interesse da comunidade pa¬
ranaense. Odetalhe faz adiferença
para ocontraponto ao conservador rável de responsabilidade na luta con-
corporativismo, interessante para tra odesequilíbrio social. Estabelece

emaléfico ao interesse cole- uma trincheira de batalha na guerra
c o n t r a o s u b d e s e n v o l v i m e n t o .

O a s s o c i a t i v i s m o

responsável da Faciap
desmistifica oespírito
de corpo de visão dis¬
torcida que sedimenta
interesses localizados

em todo país

u

a

y y

p o u c o s
ti vo.

y y

Aanálise temporal considera a
autonomia da Faciap -desde 1959

Oassociativismo responsável da
ro do terceiro milênio em condições Faciap desmistifica oespírito de cor-
plenas de ser oelo de integração po de visão distorcida que, infeliz- ligada àAssociação Comercial do
dos esforços, interesses enecessi- P a r a n á - o m o m e n t o d a m o d e m i d a -mente, ainda sedimenta interesses lo¬

calizados em todo opaís, sobrevi- de econtemporaneidade do sistema
associativo-empresarial do Paraná. O
avanço édecorrente da transparente

dades do segmento empresarial pa¬
ranaense que éalocomotiva dos pro¬
cessos desenvolvimentistas do Para-

ventes àação modemizante eneces¬
sária aos meios de evolução da so¬
ciedade organizada. Entidades de evolução do conceito de representa-

t i v i d a d e n o â m b i t o d a e n t i d a d e o r i -
n a .

De 1992 até agora, espaço de classe modernas não mais se con-
tempo em que se conquistou forma fundem com agremiações cartoriais ginal, aACP. Acompreensão está
física econteúdo intelectual, aenti- dedicadas apenas ao seu pequeno na nova situação que se apresenta
dade se transforma como desafio àsociedade empresa¬

rial eàcomunidade do Paraná: posi-
num organ ismo un iverso ,

vivo da sociedade empresarial. Con¬
sagra, como núcleo catalisador,
modo efetivo de processar sonhos esociedade, aFaciap atua diante do pela reversão erecomposição de va-
anseios da comunidade empresarial painel cultural, educacional, políti- lores éticos emorais, econômicos e
para restituí-Ios energizados eoxi- co, econômico esocial do estado esociais. Ou seja: aplena cidadania,
genados ao universo da sociedade.

Ao se conceituar filosoficamen¬
te necessária ao interesse geral da cionai-se na linha de frente nacionalu m

do país. Observa-se claramente uma
AFaciap habita um amplo pia- indefinição político-institucional no

nalto recoberto de imensas riquezas quadro de realidades imponderáveis
Werner Egon Schrappe

éex-presidente da Faciap
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M e u M e g ó c i o

As faces de uma empresa
ARefrigeração Brasil começou como assistência técnica comercial eresidencial, em 1963.

Hoje, aempresa concentra sua atividade na revenda de peças eacessórios

c o m a r - c o n d i c i o n a d o d a

cidade, passado um pe¬
ríodo, Hashimoto resol¬

veu direcionar aempre¬
sa apenas para os casos

de refrigeração comer¬
c i a l . A t é a a s s i s t ê n c i a à s

r e s i d ê n c i a s f o i r e s e r v a ¬

da apenas para situa¬
ções de emergência.

Segundo oempre¬
sário, esta decisão foi
tomada por causa do
volume de serviço que
aRefr igeração Brasi l
a tendia. “Quer íamos
c o n t i n u a r a m e l h o r a r a

qualidade do atendi¬
mento. Por isto tivemos

que optar por um cami¬
nho. Epreferimos ficar

com aquele para oqual tínhamos criado a
empresa”, justifica.

Voltada exclusivamente para àrefri¬
geração comercial, oempresário investiu
em um estoque variado de peças de repo¬
sição. “Era uma forma de trabalhar com
um preço melhor”, diz. Oestoque foi cres¬
cendo eaempresa começou aser procura¬
da por outros mecânicos, interessados em
comprar alguns itens. Neste período, a
empresa transferiu-se para um prédio maior
e m a i s f u n c i o n a l .

Na casa nova, aprocura pelas peças
cresceu. Foi quando Hashimoto voltou a
fazer uma reformulação na empresa.
“Achei que era hora de deixar de prestar
a s s i s t ê n c i a t é c n i c a e c o n c e n t r a r n o s s a a t i ¬

vidade apenas na comercialização de pe¬
ças eacessórios”, declara.

Hoje, quatro anos depois da mudan¬
ça de rumo, oempresário acredita que
t o m o u a d e c i s ã o c e r t a . E m b o r a c o n s i d e r e -

se um iniciante no ramo de revenda de
acessó r i os . Sob re uma even tua l vo l t a àas¬

sistência técnica, Hashimoto afirma que
por enquanto apossibilidade éremota. “Na
minha opinião estamos no caminho cer¬
to”, frisa.

A o s 1 4 a n o s , Ta d a o

Hashimoto decidiu que
havia chegado ahora de
c o m e ç a r a t r a b a l h a r .
Através de um amigo do
pai, foi ser aprendiz de
técnico em refrigeração.
No início sua função era
observar. Com otempo
passou alidar com pe¬
ças, ferramentas emoto¬
r e s . a t é d o m i n a r o s c o ¬

nhecimentos básicos para
s e r u m m e c â n i c o - c o m o

s ã o d e n o m i n a d o s o s t é c ¬

n icos do se to r.

Em 1960, com três
anos de exper iênc ia ,
H a s h i m o t o a c e i t o u c o n - Há quatro anos, aRefrigeração Brasil deixou de ser assistência

técnica para ser revenda de peçasvite para trabalhar em
Campo Mourão, edepois
São Paulo. Apassagem pelas duas cida¬
des foi curta: apenas dois anos. Em 1963,
com amorte do pai foi obrigado avoltar
para Maringá para cuidar da mãe edos
quatro irmãos mais novos. Com esta res¬
ponsabilidade decidiu abrir seu próprio

lizada disponível na cidade, oempresário
começou aensinar oofício aos seus ir¬
mãos. “Foi asaída que encontrei. Eles me
acompanhavam desde acriação da empre¬
sa, etinham uma noção de como traba¬
lhar”, explica.

Com achegada dos primeiros auto¬
móveis com ar-condicionado, aRefrigera¬
ção Brasil começou adar assistência téc¬
nica para as concessionárias eproprietá¬
rios destes veículos. “Iniciamos nesta área
meio por acaso. Um dia fomos chamados
para ir auma revenda solucionar um pro¬
blema. Como conhecíamos oconceito da
refrigeração, consertamos oequipamento.
Depois disto éramos solicitados
que necessário”, comenta.
ESPECIALIZAR: Hashimoto conta ain¬
da que com oaumento do número de car¬
ros com ar-condicionado, foi convidado a
fazer um curso de especialização na fábri¬
ca do acessório. “Foi uma experiência gra-
tificante. Nos contatos com os técnicos da
indústria ampliei meus conhecimentos e
pude melhorar oatendimento aos clientes
de Maringá”, afirma.

Apesar de ser um dos mecânicos mais
procurados pelos proprietários de carros

negócio.
Assim surgiu aRefrigeração Brasil,

na Vila Operária. Bairro onde aempresa
está instalada até hoje. “Naquela época
trabalhavamos muito. Aenergia elétrica
era gerada por motores estacionários. Ha¬
via muita oscilação de voltagem, oque
causava vários danos nos equipamentos
de refrigeração”, lembra Hashimoto.
CRESCIMENTO: Os seus principais
clientes eram supermercados, açougues,
panificadoras, laticínios, bares, lanchone¬
tes, sorveterias eempresas que trabalha¬
vam com balcões ecâmaras frigoríficas.
Além, éclaro, da população que tinha re¬
frigeradores em suas casas. Os serviços da
Refrigeração Brasil também eram solici¬
tados por cidades vizinhas como Cianorte,
Nova Esperança, Marialva éTerra Boa.

Esta demanda obrigou Hashimoto a
contratar outros técnicos para auxiliá-lo.
Como havia pouca mão-de-obra especia-

s e m p r e
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Onovo perfil do Noroeste
Por José Augusto Felippe

Énecessário que haja cada vez mais
união de esforços de prefeituras, univer¬
sidades, empresas eGoverno Estadual
para que oNoroeste do Paraná continue
amarcha de desenvolvimento que vem
experimentando, eque está contribuin¬
do para atransformação de seu perfil,
essencialmente agrícola, para aativida¬
de industrial. Acompactualidade
esses setores contribuirá para aconscien¬
tização da importância da busca da qua¬
lidade visando

mentos de grande porte eabrangência
como oAbatedouro de Aves que está
em fase de instalação, que abaterá 60
mil aves/dia edará oportunidade ao ho¬
mem do campo através de um projeto
de produção integrada de pintainhos.

Há hoje na Região Noroeste diver¬
sificação muito grande de investimen¬
tos, sobretudo na agricultura, uma vez
que apolítica do Governo na área tem
sido forte, dando oportunidades ape¬
quenos produtores eagricultores através
de linhas de financiamento junto àcar¬
t e i r a d e f o m e n t o d o B a n c o d o E s t a d o d o

P a r a n á . O N o r o e s t e e s t á m o t i v a d o . A i n i ¬

ciativa privada disposta ainvestir, eisso
tem contribuído para engrossar opelo¬
tão que acompanha essa marcha desen-
v o l v i m e n t i s t a .

Mas épreciso estar atento. Épreci¬
so nortear esses rumos para que no futu¬
ro não colhamos mais prejuízos. Foi com
essa preocupação que, por iniciativa do
prefeito de Maringá, Said Ferreira, for¬
mou-se aMacronoroeste, integrada pe¬
las cidades-sede das microrregiões do
Noroeste —Paranavaí, Maringá, Campo
Mourão eUmuarama -representadas por
seus prefeitos. Participam também do
movimento os presidentes de microrre¬
giões do Noroeste, eprefeitos de outras
cidades que fazem parte dessas micror-

e n t r e

acompetitividade, que
culminará na solidificação da indústria e
comércio locais.

Essa transformação na cultura eco¬
nômica, partindo para oinvestimento na
indústria de transformação, como a
Textilpar -Tecelagem Regional de Pa¬
ranavaí que transformará em tecido o
fio de algodão produzido pela Cocamar,
eque trará àRegião Noroeste um novo
pnsma, eacentuadas perspectivas de em-
prego, gerando riquezas.

Região nova ainda, oNoroeste do
Paraná foi povoado na década de 50 por
povos oriundos de outras regiões do Es¬
tado, emesmo de outros estados brasi¬
leiros,

certa sustentação àRegião, mas fez com
que arenda se concentrasse nas mãos de
poucas pessoas, impedindo assim que o
Noroeste prosperasse. Ao lado da pe¬
cuária, sobressaiu-se amandiocultura,
que propiciou ainstalação esolidifica¬
ção da indústria de farinha de mandioca,
hoje uma das mais fortes do município
d e P a r a n a v a í .

Mas só apecuária eamandiocultu¬
ra não bastaram para que aRegião evo¬
luísse. Faltou ação dos poderes consti¬
tuídos para que se buscasse envolver a
iniciativa privada no processo de recu-

maior -amata nativa. peração da terra, através da diversifica-
Durante, aproximadamente, 20 anos ção da agricultura einstalação de indús-

ocafé transformou-se no sonho dourado trias peculiares acada área, já que os
dos agricultores. Mas não houve preo- governos são responsáveis diretos pela
cupação com abusca de diversificação alavancagem do desenvolvimento dos
de culturas, ou instalação de agroindús- municípios,
trias que pudessem oferecer no futuro Em Paranavaí, apolítica de centra-
oportunidades melhores aos habitantes lização adotada pelo município propiciou
que aqui se instalavam. Com isso, aRe- abusca de novas alternativas que pudes-
giao perdeu sua identificação etornou- sem resgatar sua economia emudar seu
se pobre. Podemos dizer até que amais perfil econômico. Como resultado des-
pobrê  de todo oEstado do Paraná. Ao sas ações temos hoje concretizada ains-
contrário de outras terras que foram co- talação da indústria de citros. OGover-
lonizadas por famílias provindas do Rio no, ainiciativa privada eos produtores
Grande do Sul eSanta Catarina, esou- acreditaram eesta indústria transformou-
beram com sua cultura instalar aprospe- se em realidade, gerando empregos eno-
ridade, sobretudo no Oeste do Paraná. vas expectativas para acidade eRegião.

Nesse período ainda, apecuária deu Éela aâncora para novos empreendi-

que migravam para cá em busca
emprego, já que ociclo cafeeiro era

promissor. Mas esse homem que aqui
entrou não trabalhou pensando no futu¬
ro, etirou de nossa terra

d e

s u a r i q u e z a
r e g i õ e s .

Écom aunião desses poderes cons¬
tituídos, através da Macronoroeste, que
aRegião ganhará força política esus¬
tentação para reivindicar benefícios jun¬
to aos Gove rnos Es tadua l eFede ra l . Se rá

através dessa associação que se criará
um plano de crescimento unificado para
aRegião, qu^ visa consolidar odesen¬
v o l v i m e n t o o r d e n a d o d o N o r o e s t e . E s t á

de parabéns nossa Região, que busca
através da união resgatar sua represen-
tatividade político-administrativa junto
ao Estado do Paraná.

José Augusto Felippe éprefeito
do município de Paranavaí
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Álvaro quer criar rede de
desenvolvimento econômico

Ocandidato agovernador
Álvaro Dias tem um plano
de governo que prioriza a
geração de empregos eo

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d o

interior do Paraná. Dias quer
criar 700 mil novos empregos na

á r e a u r b a n a e 2 0 0 m i l n o v o s

empregos na zona rural.
Oplano de governo prevê a

implantação de pólos de
excelência industrial em todas

as regiões do Paraná

E S T R A D A S

O p l a n o d e
governo inclui a
construção de mais
dois mil quilôme¬
tros de estradas,
sendo mil quilôme¬
tros de estradas ru¬

rais, além de refor¬
ma emanutenção
das já existentes -
m a n t e n d o o P a r a ¬
n á c o m o o e s t a d o

que possui ame¬
l h o r m a l h a v i á r i a

do País. Iniciada em sua gestão, aFerroeste
terá mais uma etapa concluída, unindo o
trecho Guarapuava/Cascavel (que estará
pronto até ofinal deste ano) até Guaíra.
Dias quer, ainda, construir ocontorno fer¬
roviário de Curitiba eligar Balsa Nova
com Rio Branco do Sul, para permitir que
oescoamento da produção de calcáreo seja
feito diretamente para as regiões agrícolas
do Norte, Oeste eSul.

Na área da Saúde, oprojeto écon¬
cluir as obras do Laboratório Central do
Estado, para aprodução de medicamentos
aserem distribuídos gratuitamente àpo¬
pulação mais carente evendidos abaixo
custo em farmácias que serão criadas para
esse fim. Ele disse que implantará uma
rede de hospitais regionais totalmente equi¬
pados eem condições de atender pacien¬
tes que, de outra forma, teriam que ser
removidos acentros mais distantes. Arede
de postos de saúde será ampliada, permi¬
tindo atendimento imediato de pacientes
que não necessitam de hospital.

No setor de Educação estão previstos
investimentos prioritários, buscando am¬
pliar oconceito do Paraná existente neste
setor, através do ensino de qualidade, eda
construção de mais salas de aula. Para a
área de habitação, oplano prevê acons¬

trução de mais 70 mil moradias em
áreas urbanas (além de 30 mil em áreas
rurais), com financiamentos acessíveis
àpopulação, ampliando aparticipa¬
ção do Paraná nos financiamentos da
Caixa Econômica Federal.

ção das perdas da agricultura em 50%.
Ele informou que oprograma Paraná
Rural, copiado por 13 países, será man¬
tido, eimplantado oParaná Rural II. O
programa Panela Cheia será ampliado e
implantado oProjeto Mãos àObra, que
deve gerar 50 mil empregos no interior
do Estado, beneficiando 20 mil famílias
em 200 municípios.

Álvaro Dias afirmou também que
defenderá aestadualização do Porto de
Paranaguá -uma medida inclusive já so¬
l ic i tada ao candidato àPresidência da

República, Fernando Henrique Cardoso.
Considerado um dos principais impul¬
sionadores do desenvolvimento econô¬
mico do Estado, oPorto -garantiu Dias
-receberá investimentos para sua mo¬
dernização, ampliação, aquisição de
equipamentos, construção de terminais
eterceirização de alguns serviços.

Sobre amelhor ia da malha rodo¬
viária, informou que duplicará as BR's
277 e116. Aduplicação da BR 277 será
feita no trecho Cascavel/Foz do Iguaçu
eda BR 116 no t recho Cur i t iba /d iv isa
com São Paulo. As obras deverão ser

feitas em parceria com ainiciativa pri¬
vada. Se os empresários não se interes¬
sarem, aduplicação será feita com re¬
c u r s o s d o Te s o u r o d o E s t a d o .

Ocandidato agovernador pela coliga¬
ção PP/PMDB/PPR, Álvaro Dias, disse re¬
centemente em Maringá, durante o4® Con¬
gresso das Associações Comerciais, Indus¬
triais eAgrícolas do Paraná (FACIAP), que
seu plano de governo prevê aimplantação
de uma verdadeira rede estadual de desen¬
volvimento econômico, com pólos de exce¬
lência espalhados estrategicamente em to¬
das as regiões do Estado.

Esta rede, de acordo com ele, funcio¬
nará como instrumento de desenvolvimento
regional, com dez pólos de excelência in¬
dustrial, seguindo avocação natural de cada
região, localizados em Curitiba, São Mateus
do Sul, Guarapuava, Santo Antonio da Pla¬
tina, Londrina, Maringá, Paranavaí, Casca¬
vel, Pato Branco eFoz do Iguaçu.

Aprioridade, segundo ocandidato, é
gerar 700 mil novos empregos na área
bana e200 mil novos empregos na zona
rural. Para este projeto, estão previstos in¬
vestimentos de US$ 1,6 bilhão, no incenti¬
vo àmelhoria da qualidade, implantação de
novos empreendimentos eapoio aempreen¬
dimentos já consolidados.

u r -

D E S E N V O L V I M E N T O
D A A G R I C U L T U R A

Dias ressaltou no relato que fez
para os empresários que participavam
do congresso que oplano de governo
contempla, também, oaumento da pro¬
dutividade agrícola do Paraná, eredu-

M v a r o D i a s
V l e « M a u K c l o F r u * tM D P
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O B r a s i l
tem jeito

I

Ricardo Barros defende alterações na Constituição para
melhorar aaplicação de recursos eodesempenho da economia

Ricardo Barros, candidato adeputado fe¬
deral, com on® 2550, está redistribuindo 200
mil exemplares da cartilha “O Brasil Tem Jeito”,
que apresenta as propostas do Instituto Atlântico
para arevisão constitucional. Com afrustração
da revisão as alterações serão feitas através de
emendas constitucionais, aserem apresentadas
por um grupo de deputados federais que têm
compromisso com amodernização da economia
brasileira, com aredefinição do papel do Estado
ecom odesenvolvimento econômico como base
indispensável para obem-estar social. Ricardo
Barros será um dos deputados desse grupo.

M O E D A F O R T E
Todas as propostas têm como base aexis¬

tência de uma moeda forte, eesse éum dos
pontos defendidos pelo Instituto Atlântico. É
das poucas soluções aque se chegou sem arevi¬
são constitucional. Como pressuposto básico para
as demais soluções, amoeda estável abre cami¬
nho para conquistas nas áreas econômica eso¬
cial.

dessas áreas, estimulando aconcorrência ea
competência. Ricardo Barros implantou em
Maringá as escolas, as creches eos postos
de saúde-cooperativa, com aplausos de todo
País. Os dois sistemas têm pequenas varia¬
ções, mas afilosofia básica éamesma: en¬
tregar agrupos de trabalhadores aadminis¬
tração local de recursos públicos que lhe são
repassados pelos usuários em função da com¬
petência eda produtividade de cada grupo.

REFORMA TRIBUTÁRIA EFISCAL
Todo mundo tem que pagar impostos.

No Brasil os impostos são escorchantes e
reina aconfusão. Empresários desistem de
entender abara funda esen tem-se desan ima¬

dos apagar. Asonegação campeia não por¬
que os empresários sejam desonestos ou in¬
sensíveis, mas porque quem paga tudo reli¬
giosamente perder poder de concorrência no
mercado. Os governos não têm meios para
coibir asonegação eela se torna fator de
c o n c o r r ê n c i a d e s l e a l .

Quando os impostos são menores todo
mundo paga, ogoverno fiscaliza melhor ea
arrecadação aumenta. Aproposta do Institu¬
t o a t l â n t i c o é r e d u z i r d r a s t i c a m e n t e o n ú m e ¬

ro de tributos, reduzir alíquotas eexigir que

Ricardo Barros, candidato adeputado federal,
com 0n°2550, apóia Jaime Lerner (governa¬
dor); Carvalhinho (Senador) eFernando
Henrique Cardoso (Presidente da República)

todos paguem. Ocontribuinte deve ser valori¬
zado pela sua consciência social enão mais
pela esperteza em driblar ofisco.

CONCORRÊNCIA
Épreciso criar leis que acabem com os

cartéis ecom os oligopólios privados. Só a
concorrência leal melhora aqualidade de pro¬
dutos ede serviços. Os competentes eproduti¬
vos permanecem, sejam organizações públicas
ou privadas. Cada organização deve lutar para
conquistar oseu mercado através da qualidade
edo preço de bens eserviços.

D e n t r o d e s s a fi l o s o fi a o I n s t i t u t o A t l â n t i ¬

co eRicardo Barros pregam aprivatização se¬
letiva das estatais. OPaís não pode continuar

pagando opreço da existência
de estatais improdutivas, cabides
de empregos sustentados com o
dinhei ro de todos. Ou de esta¬

tais que matam ainiciativa pri¬
vada, concorrendo no mercado
através de eternos prejuízos sus¬
tentados pelos cofres públicos.

O U T R A S P R O P O S T A S
O I n s t i t u t o A t l â n t i c o e

R icardo Bar ros fazem uma sé¬

rie de outras propostas para a
reforma da Constituição Brasi¬
leira, como ovoto distrital eo
fortalecimento da fidelidade par¬
tidária, na área política: aaber¬
tura da economia; areforma, a
transparência eosaneamento do
FGTS; aredefinição do pacto
federativo, com clara atribuição
de recursos eresponsabilidades
aos níveis de governo federal,
estadual emunicipal; eoutras
propostas que estão detalhadas
na publicação ‘‘O Brasil Tem
J e i t o ” .

u m a

r e f o r m a p r e v i d e n c i á r i a
Os recursos são muitos, empresas etraba¬

lhadores pagam caro, mas aprevidência social é
um balaio de gatos. Épreciso fazer diferencia¬
ção entre seguridade social (aposentadorias), saú¬
de eassistência social. Énecessá¬
rio reorganizar osetor efazer
completo saneamento para acabar
com as fraudes er
levam grossas fatias do
to. Aidéia éinstituir

u m

acorrupção, que
- o r ç a m e n -
uma previ¬

dência social pública, básica euni¬
versal para trabalhadores do l
púbüco edo setor privado. Aini¬
ciativa privada podería atuar
previdência complementar,
dendo empresas etrabalhadores
que quisessem mais que aprevi¬
dência básica.

s e t o r

n a

a t e n -

CHEQUE
SAÚDE/EDUCAÇÃO
Cada família teria Mulheres na campanhao p o d e r

de direcionar os recursos da edu¬
cação edo atendimento básico à
saúde. Assim seriam valorizados
instituições egrupos de profissio¬
nais etrabalhadores mais eficien-

CidaBorghetti, esposade Ricardo Barros, coordenaacampanha
eocomitê feminino. Presidiu oProvopar com dedicação e
despreendimento, econtinuará atuando em Brasília. Na foto,
Cida Borghetti ao lado de Emttia Belinatti (candidata avice-
governadora na chapa de Jaime Lemer), Fanny Lemer (esposa
de Jaime Lerner) eEliana Carvalho (esposa do candidato a
Senador, José Carlos Gomes de Carvalho, oCarvalhinho).

tes eprodutivos. OInstituto Atlân¬
tico propõe que afamília receba o
cheque-educação ou cheque-saú-
de, ecom ele pague as despesas



1 9 9 4
MARINGA
2 6 e 2 7

GOSTO

1

1

í

J V t l N

H E L I

Â J Ü V I M E L E R N E R h
1

1

PATROCÍNIO ORGANIZAÇAOREALIZAÇAO

M A T * 4S E B R A BU * t M * n i e f ô n l c a * S . A . / i P R O M O Ç Õ E S
E M A R K E T I N GASSOCIAÇÃO COMERCIAL E

I N D U S T R I A L D E M A R I H G ÃÍ S C I P RU G V I A M C A A O

c i M o c T O r
I N T O t M A C Ó t S

A l U r t C N O t O G t A I M I N f O t M A L i O C O M f K U S




